
SOLARES 
G R A N H O T E L del Es tab lec imiento 

T E U P O B A D A D E 1910 T A R I F A S 
I D e s d o 10.50 11 15 p t a s . 
I p e n s i ó n c o m p l e t a . 

<t 31 d e A g o s t o I - O P"' »••" " « ' » » " " > n « o i » » » ' » ' o » 

15 A 31 d e J u l i o 
P r e c i o s o r d i n a r i o s 

NEURASTENIA 

p r e c i o s o r d i n a r i o s 
15 d o J n n l o & 13 d o J a l l o I 10 p o r lUO d o r e b a j a s o b r e l o s 

1." A 30 d e S e p t i e m b r e \ p r e c i o s o r f U n n r l o s 

DISPEPSIA HIPERCLOHIDRICA • CATARROS GASTRO-INTESTINALES 
Pklanso datos y tarifas al Sr Admin is t rador del Balneario-Sulures 6 á las Oü- TEMPORADA OFICIAL: 15 dC JUDÍO í 30 ¿ 6 S e p t i e m b r e 
cillas Conlraloa de la Sociedad, Reina , 46, dupl icado, Madrid.—Toléfouo 2.929 * " " " v iwi i / i i VA i v t n u . i v uv u u u i v ^ u» uu xt.j.i.iuim>. v 

AtiüA DE JUVcNTUü Y BELLbZAl 
R e j u v e n e c i m i e n t o v e r d a d . Quila deformaciones cu táneas y 

subcu láncas , c u e r d a s y v o l a n t e s do barbi l la y cuello, ar rugas 
t o d a s , l iojos viruela, pecas, paños, mancl ias , capiulllas, orupcio- I 
nos ( s i n q n e i n n r r o s t r o n i m u d n r p i e l : sin molest ia alguna) . 
E f e c t o s i i u t u r u l e s . Venia, buenas peif. y drog. de España. Por 
mayor , Pérez Martin C.°; Mart in Duran , Madrid. P ídase intere­
sante folleto al dopiSsilor finrieiy.perp, Pola yo. fi. •'." ¡znHa., Madrid. 

EL TAN RCNOOIBBADO 

¡JA FLUIDO 
G O R G OT^ 

para ol tocador es as íp t i co y ant isépt ico, l iquido y do perfume finísi­
mo; cu ra i f r a n o s , m a n c l i a s , r o j e c e s , b a r r o s y nrruKrns! suaviza 
y da tersura al cut is ; no produce escozor y conserva la belleza de un 
modo perraanonto . Pídase on las pr inc ipales droguerías y perfumerías . 
Por mayor : labora tor io Gorgot, Consejo de Ciento, 266. R n r c o l o n a . 
Concesionario para Sud-Amériea: F.López, Luí valle, IGSi.Buenos Aires 

BICARBONATO DE SOSA T O R R E S 
QUÍMICAMENTE PURO M U Ñ O Z 

L A T A S ECONÓMICAS A 5 F T 5 . 

Elixir Estomacal 
de Saiz deCarlos (Stomafix) 

Curación te((ura del 98 por 100 de 1 M enfermos 
del • s l é m a o * ^ Í n l « » l l n « » i aunque lleven 
90 Aftoi do iiifrimichtos. A}uda i Ins digestiones, 
ibrf^ vi apetito, loniflrn y es recetndú por los Me­
dico* do liluropn y Aindricn paru curiir la dispn|H 
iia. dolor do oatómngo, eccdlns, vómiios. estrufii* 
mienta, dlnrrras rn nlfius y adultos, dilatación dci 
oitómogo. neuraitunia gástrico, úlcora dolesiótne-
«o. «oemia y cloroeU coa dispepeia. etc„ etc. 

tCJIRANO. 30. FARMACUL-MAOnO 
* rauicir«LO DIL nosfto 

Estomago-Intestinos 

F A S T A 7 C B E M A I Z Ü R 
Maravil losas pa ra ol cut is , b l an ­
quea , suaviza, borra las a r r u g a s y 
preserva del sol y del a i re del m a r 
Por fu . ' Inglesa, C." S. Je rónimo, 2; 

ELECTRU-PLATA 
P l a t a l iqu ida para pla­
tea r los meta les . P e d i r 
en Fer re te r ías y Baza­
res; 3 p e s e t a s f r a scO ' 
y 2,50 por correo. 

I S S O U L I É . A R G E N S O L A . 21 

L é a s e la i n t e r e s a n t e r e v i s t a 

POR ESOS 
M U N D O S 

P r e c i o : i p t a . en t o d a E s p a ñ a 

UNA SEÑORA 
of rece i n d i c a r s r a t u i t a m o n t e 4 t o d o s loa q n a su f r en do r e u m a y 
^ o t a , n e u r a s t e n i a , a s m a , e s t ó m a g o , d i a b e t e s , d e b i l i d a d g e n e r a l 
ü u j o s , a n e m i a , t i s i s , e n t o r r a o d a d e s n e r v i o s a s , e tc . , u n remedio-
senc i l l o , v e r d a d e r a m a r a v i l l a c u r a t i v a , d e r e s u l t a d o s s o r p r e n -
d o n t o s , q u e u n a c a s u a l i d a d le t i z o c o n o c e r . U u r a d a p e r s o n a l m e n ­
te , asi c o m o n u m e r o s o s e n f e r m o s , d e s p u é s d e u s a r e n v a n o t o d o s 
l o s m e d i c a m e n t o s p r e c o n i z a d o s , h o y , e n r e c o n o c i m i e n t o e t e rno-
y c o m o d e b e r do oonc iono ia , h a c e e s t a i n d i c a c i ó n , c u y o p r o p ó s i ­
to , p u r a m e n t e h u m a n i t a r i o , es l a c o n s e c u e n c i a do u n v o t o . E s -
c r i b i r á c a r m e n R . O a r c f a , A r i b a u , 24, 1.°, l i a r c c l o n n . 

SIEMPRE 
PRECIOS SIN 

NOVEDADES 
COMPETENCIA 

LA AMUEBLADORA VERANIEGA 
d e JOAQUÍN LORENZO 

C u i c a l u b r i c a e n M a d r i d d e n i n e b l c s d e 
be . lnco y m i m b r e , p n r a v e s t í b u l o s , 

t e r r a z a s . J a r d i n e s , b a l n e a r i o s , e t c . , e t c . 
C a l l e H o r t a l e z a , 3 7 , M A . D R I D 

MAQUINAS 
Se niPL'n ni público visite nuestros lístable-

ciinientns pora exiuninnr los bordados ile lu­
cios estilos: encajes, rüalco, matices, puiuu 
vainica, etc., ejecutados con la maquina 

DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL 
Irniisnia que se emplea univcrsairnentepara 
los familias, en las labores do ropa blanca, 
prendas de vestir y utras similares. 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 

SINGER 
Todos los modelos á 
Ptas. 2.50 semanales 

P Í D A S E E l . C Á T A L O G O I L U S T R A D O 

Q U E S E D A G R A T I S 

P A R A COSXSB* 

l'ltOlllLllJA l A l;lLl't:ODULClU^ 
1)K lEXÜO. DlIlUJOt Y l'OlOGltÁlfUa 

E t PAl'EL EN gUK 5B 1MI>H1MK KSTU I'UlilOUlCü K8TA KAUUICAUU 
K£fEClALJUlCMll.rAUA " N U K V O UUNDO*'POa "LA PAPftLSIU. U S P A Ü O L A ' * 

COMPAÍJIA SliNGER 
, DS 

MAQUINAS PARA COSER 
ESTABLECIMIENTOS PARA LA VENTA 

EN LA PROVINCIA DE MADRID; 
I Calle de la Montera, 19 

M« • i-vrvir-v I trille de Sagasta, 28 
M A Ü K l L ) { Plaza de San Marcial, 3 

Plaza del Rastro, 7 

ALCALÁ DE BINARES- Ca'u« Libreros » 
ARANJUEZ: ^«lle ael Uubernador, S 

iiuprentu y Kuiuírao. de Nuavo MUNBO 
Calle de Larra, i.—.UiiunU 

n." 8«o JOAQUINA DEL PINO, PRIMERA TIPLE DEL TEATRO DE APOLO 
FOT. CALVACHE 

Ayuntamiento de Madrid



La Salud y la Higiene 

\ -

y 

Cuidado con las falsiñcaciones y exíjase ea 
cada prenda la ürma del Doctor RaaareJ' 

OS prescriben lleVar durante 
eí Verano las camisetas 
higiénicas del 

Doctor RASUREL 
Evitan las molestias y 

peligros de la transpiración 
preservando completamente 
contra los resfriados. 

DEPÓSITOS I 
MADRtD : La Camerana , 

Arenal 7 (antigua casa Tejada) y Montera 43. 
SAN SEBASltAN : Nouvel les Galeries, 

Garibay 13. 
BUENOS AIRES : Gath y Chaves , S-» A». 

l 'rcjcuutnd A vues t ro méd ico «obre lo« efectos de l 

Hanyadi János 
La mejor airna puripatlva n a t u r a l . El purgrantodo Ins faiulllnft 

Hunyadi János 
Accltfn r i tpldn. se^-iir» y Niinvc. l lopiitnolón Universa l . Fnr-

mncIuN y l>rOK'iid*fas. 

PILDORAS 

BLANCARD 
r AUTÉNTICAS 

r HIGIENE DEL TOCADOR' 
Las cualidades antisépticas detersivas 
y cicatrizantes que han merecido al 

Coaltar Sapaniné Le Beuf 
su admisión en ios Hospitales de París, 
explican la boga de ese producto para 

todos los usos del Tocador 
El frasco 2 francos 

• • 
Se baila en todas 
las Karmaclas. 

L é a s e l a r e v i s t a P O R £ 5 0 5 M U N D O S 

Jacobo SeHNEIDER ingeniero 
ALFONSO XII, 56, AVADUID 

CALEFACCIONES ASCENSORES SANEAMIENTO por agaa ca l len te 
y Tapor 

y nionlacarK'iiii de edlUrtos, 
s i s t ema "S'ri(i'L.EI(" bombas , etc. 

EXPOSICIÓN PERMANENTE DE APARATOS DE SANEAMIENTO 
Más de 7 5 0 I n s t a l a c i o n e s en E S P H Ñ n 

SOLUCIÚH PAUTAUBERGE 
al 0 1 o r l i i c i r o - F o s f a , t o de OSLI O r e o s o t a d o 

El remedio más { '«̂  ENFERMEDADES DEL PECHO 

r . . P.A.XTT'.A.-CrBSXSGl'EIt COURBEVOXE: - FARIS T LA» PBINCIPiLlS BOTICAS. 
IAA<^^^»<^W^^ DMconfiírtí dt lu Imltaclonw | tilglr la Firma L PAUTAUBERGE. 

P A S T A y C R E M A I Z U R 
Maraviüusas para el cutis, blan­
quea, suaviza, borra las arrugasy 
proserva del sol } dvl airo del mar 
Perfuiiiürla de Urquiola, Maj'or, 1 

The Premier 
Cycle 

_ Al CONTADO 
i PLAZOS de 2f) pías, inoiisua-

les. Reinilo cal&loiio contra sello 
de 30 céntimos para certificado. 

G U I D O O I A R K T T A 
Calle Bordadores, II, MADRID 

LA VÜELTAAL MUNDO 
POR 6 PESETAS 

P í d a s e é NURVO MUNDO 

• 

Hño XVIl.núm. 860 
üueves 30 

3UniO 1910 

Tel. mUnDO.mHDRlD 

nuepo munoo 
^ n ' f tf n £ niadrid, Calle de üarra, S 

Fundado por JU. J O S S C l S l F S r O l O OFieinflS: París, 19, Bd. rUontmartre 
^ Habana,Obispo,129ú 135 

i 

EL TEATRO 
DE LA VIDA 

operación. Pero la extirpación de un tatuaje les que no hacen de él, cualesquiera que sean 
anarquista era positivamente una operación sus antecedentes y sus conexiones sociológi-
de cierta utilidad para un individuo que había cas, una condecoración: entre los salvajes, 
dejado de ser anarquista y para el cual, en el entre los presidiarios, entre las meretrices, 
nuevo circulo social en que iba á vivir, no era Queda, pues, en este negocio una cuestión 
una recomendación ciertamente llevar graba- de libertad y de dominio sobre el cuerpo y 
do en el cuerpo un ¡Viva la anarquía! Por otra una cuestión de proseiitismo. ¡Cómo va'á ser 

sagrados é Incontrovertibles derechos indivi- parte, la operación no es de las que compro- Ilícito para los católicos tratar de persuadir á 
duales, acaba de ser discutido en un caso de meten la vida, ni la integridad física, ni siqule- los anarquistas á que dejen de serlo y se bo-
clerta resonancia que ha Inspirado una amena ra hipoteca la consícuencla del sujeto, su- rren un signo que desde el punto de vista de 
disertación acerca del tatuaje al doctor Salí- puesto que si en lo futuro vuelve á cambiar de aquellos seria como el sello de la bestia, como 
lias, en el cual, debajo del propagandista ra- ideas todavía le quedará sobrado campo don- la marca diabólica de los antiguos endemc-

¡•L DERECHO SOBRE 
LA PIEL 

Este derecho, que pa­
rece uno de los más 

dlcal, asoma siempre, y está bien 
que asome, el antropólogo. 

Ocurrió que en un dispensa­
rlo ú hospital antituberculoso se 
presentó un enfermo anarqiilsta. 
Fué recibido y curado. Fuese 
por la influencia del ambiente, 
por propia reflexión y mudanza 
del espíritu, ó por exhortacio­
nes de los que le cuidaban y 
asistían, el enfermo se convirtió 
al catolicismo y se hizo extirpar 
un tatuaje anarquista, que era 
como una profesión de su anti­
gua fe escrita sobre la piel, ex­
tirpación que, según cuentan, se 
llevó á cabo por métodos cruen­
tos y dolorosos. 

Esto ha dado lugar á que se 
presente al sujeto en cuestión 
como una victima de la intole­
rancia y i que se hable de la 
Inquisición, que sigue siendo to­
davía la pesadilla de muchos es­
pañoles. SI nos atenemos al re­
lato que parece más verídico, el 
acto de la extirpación del tatua­
je fué voluntarlo por parte del 
destatuado, y en tal hipótesis no 
se le puede considerar como 
víctima, de otra suerte que al 
que va á sacarse una muela y 
padece algún dolor. Puede sos­
tenerse que la extracción de una 
muela dañada es operación más 
necesaria que la de borrar un 
tatuaje. Pero esto cae dentro 
de la esfera de la apreciación in­
dividual. Si el derecho que te­
nemos sobre nuestra propia piel 
alcanza á tatuarse, debe alcan­
zar Igualmente a destatuarse. La 
moraleja perogrullesca que de 
ahí se deduce es que, tratándo­
se de tatuajes, como tratándose 
de testamentos, la voluntad es 
ambulatoria hasta la muerte y 
que no hay inscripción que pue­
da presumir de perenne, aunque 
esté grabada en el pellejo. 

La voluntariedad del acto es 
lo único que puede dar la nor­
ma de su licitud. Si el enfermo 
hubiera sido destatuado á la 
fuerza ó con engaño, ó si se le 
hubiera exigido la operación como requisi­
to previo para ser asistido en su dolencia, 
este hecho habría sido un abuso, un acto de 
intolerancia, probablemente (según las circuns­
tancias) un delito. Realizado á petición del en­
fermo, queda reducido á un servicio profesio­
nal, practicado con mayor ó menor pericia, 
como tantas otras operaciones quirúrgicas. 

Es cierto que, dentro de la ética de la Medi­
cina, el médico no es simplemente un perito 
que esté obligado á ejecutar en el cuerpo hu­
mano lo que el paciente le encargue, sin aten­
der á las consecuencias y á la utilidad de la 

nladosl jY cómo se va á privar á 
un Individuo que se grabó en la 
piel una Inscripción ó un arabes­
co, de quitarse aquel adorno que 
ya le desagrada y le molesta 
como un traje pasado de modal 

ANDRENIO 

Curiosidades 
Chile posee 11.000 kilómetros 

de teléfonos, propiedad de una 
compañía inglesa. 

El año pasado se celebraron 
en Londres 38.176 casamientos. 

Según las estadísticas olicia-
les, en la Gran Bretaña había el 
año pasado 1.225.000 mujeres 
más que hombres. 

La expedición que está reali­
zando el capitán Scott para des­
cubrir el Polo Sur costará unos 
225.000 duros. 

Una inspección médica de mil 
niños de cinco años de edad cu 
una escuela de Surrey (Inglate­
rra), ha dado á conocer que los 
que tenían la dentadura careada 
pesaban cuatro kilos menos que 
los que la tenían en buenas con­
diciones. 

En el año pasado fueron re­
cogidos en las calles de Lon­
dres 40.285 perros vagabundos. 

Desde el descubrimiento de 
América, el pi^oducto del oro 
del mundo se calcula, en libras 
esterlinas 2.600.000.000. 

La biología 
marina 

Existe en Santander un esla-
blcclmlento oficial del que pro­
pende gran cantidad de cultura 
á otros centros y corporaciones 
del Estado y particulares, á cu­
yas funciones no se concede 

de grabarse, sí tal fuere su voluntad, una nue- en general toda la Importancia que merece:i. 
va inscripción de acracia luílítante. nos referimos á la Estación de Biología M.i-

Tampoco la estética de! cuerpo humano rlna, que dirige el reputado doctor Rloja, y 
padece con la desaparición de un tatuaje; más cuya creación se debe á trabajos y esfuerzas 
desmerece con su existencia. Aunque se hayan del gran español Don Augusto González Li-
tatuado por capriclio de viajeros algunos per- nares, gloría de la montaña sanianderina. 
sonajes principescos y bastantes marinos, es A popularizar ese centro y despertar en el 
indudable que el tatuaje es un decorado pri- ánimo de las gentes el deseo de cultura que de 
mitlvo que pugna con el gusto de nuestra ci- él se deriva tiende un interesantísimo articulo, 
vllizaclon que ha generalizado mucho el uso Ilustrado con dieciocho hermosas lotografi;is. 
déla ropa y desdfifta los estilos demasiado que publicará la revista r*or £sos Mundos en 
recargados. Donde está más extendido el tti- su numero de Julio venidero, muy próximo ya 
tuáje es eti ciertas categorías étnicas y soda- á ponerse á la venta. 

I.\ RATAM,.4 l>E FLORÉIS » E IMKÍ.S 
^•ouorllnN qnc o c u p a b a n el roche d e n o m i n a d o "El c o m e t a " , «|ue 
tnn to ha l l a m a d o la a tenc ión en la e.vpK^iidida fiesta de l nos<|no 

de n o l o n i o Kol. Graphic Press 

Ayuntamiento de Madrid



KCETW H V N D U 

DESDE LONDRES 
SOBRE LOS INVENTORES El Otro día OS 

DE EROTISMOS hablaba de las 
pinturas de asuntos españoles que exhibe en 
Londres la señorita Cameron y me quejaba de 
que pintase con colores demasiado bonitos 
escenas de violencia. He ahi, precisamente, la 
objeción artística contra la literatura porno­
gráfica que se produce en estos años en libros 
y teatros españoles. Pero esta es objeción 
fundamental. Se trata de obras que pretenden 
ser artísticas. Lo primero es examinar si son 
realmente artísticas. La cuestión de si la poli­
cía debe ó no evitar que las obras de carácter 
pornográfico caigan en manos Ue adolescen­
tes es ya otra cuestión. 

Preguntémonos, ante todo, si hay actual­
mente en España artistas eróticos. ¿Los hay? 
¿Han descubierto ustedes algún Tíbulo, algún 
Cátalo, algún Ovidio, ó siquiera algún Porto-
Riche? No se trata de defender á los eróticos 
romanos, ni á los eróticos franceses. Unos y 
otros anuncian la decadencia artística, y no 
sólo política, de los países en que florecieron. 
Unos y otros son, en cuanto eróticos, ciuda­
danos perversos, puesto que malgastan en el 
erotismo una cantidad de energía que necesi­
taba para empleos más nobles la sociedad que 
describieron. 

Pero en Tíbulo, Ovidio, Cátulo y Porto-
Kíclie se justifica artísticamente lo que en mo­
ral no puede justificarse. Pintaban lo que vcian; 
expresaban sus intuiciones para decir lo mis­
mo de modo filosófico. En tiempos de Cátulo 
ya estaba corrompida sexualmente la sociedad 
romana, como lo está el París de Porto-Riche. 
Ni los eróticos romanos inventaron corrup­
ciones para describirlas, ni las inventan los 
eróticos franceses, porque la VÍLUI les propor­
ciona el material y su papel de artistas se re­
duce á aprehenderlo con la imaginación y á 
expresarlo con la pluma. 

De ahí que los eróticos romanos sean al 
mismo tiempo arte é historia de la Roma anti­
gua, como los eróticos franceses son arte 6 
historia del París moderno. 

Pero ¿hay alguien que busque la historia de 
la España del siglo xx en nuestros eróticos? 
La sola pregunta hará sonreír á Andrenio, no 
obstante sus indulgencias excesivas respecto 
de ciertos escritores. 

¿Dónde encuentran las aventuras que rela­
tan? ¿Existen? ¿Se ven? ¿Hay alguien qife dude 
de que una sola página de 'ZaUícain el aven­
turero, de Baroja, ó cualquier libro de Cíges 
Aparicio, co.itiene mayor número de represen­
taciones de la vida española que cua#las obras 
de caiácler erolico han llegado á mis manos? 

Lo que caracteriza á esa producción erótica 
es precisamente el exceso de Inventiva y la 
falta de ¡maginacióii. Como sus autores no 
ven, tampoco imjí;iuan, y se ven reducidos ¡x 
inventar. Pero la invención no es facultaJ ar­
tística, sino práctica. De aiil que no pueda lla­
márseles artistas eróticos sino tenderos de 
pornografía. 

Sus descripciones son vagas y ardorosas, 
como las que hacia Julio Veriie de sus máqui­
nas niaravlUosas. Pero á nadie se le ocurre 
lámar arlísl'a á Julio Verne. Si llamamos artis­
ta á Wells es porque posee imaginación, ade­
más de inventiva. 

Un verdadero artista erótico nos muestra 
con la llama de la pasión lo que en ella se 
queinay las cenizas resultantes.Todo artíslaes 
vera;í. Él arte es moral, en consecuencia, aun­
que el artista no se lo proponga. En vano trata 
Ovidio de idealizar la pasión sexual. La ver­
dad se le escapa, á pesar suyo, porque se trata 
de un artista, y tras el deleite nos muestra la 
tristeza profunda de la existencia consumida 
en vano, cuando no nos asoma al abismo 
del Ncc ícciim, ncc sine le vivere possuin. «Ni 
contigo, ni sin ti», que dice nuestra copla trá­
gica. Esees el lenguaje de la Amoiireiisc, de 
Porto-Riche.No puede ser otro. Despucsde la 
llama, las cenizas. Todo erótico sincero ve en 
el niño Eros á un vampiro. 

Dü cuantos hombres escriben actualmente 
eii castellano solo puede llamarse artista eró­

tico á Gómez Carrillo. Se trata de un hombre 
cuya vida entera tiene á París por escenario. 
Por eso puede ser erótico con la imaginación, 
no ya con ia invención. Rara vez, dicho sea 
en honor suyo, degenera su erotismo en por­
nografía. Su buen gusto le hace vencer la sen­
sación de peso. Se trata do una de las plu­
mas más aéreas que existen en Europa. Y, 
con todo, ¿os habéis asomado nunca á un 
a Ima más profundamente triste que ia suya? 
Y es que el signo del erotismo es la tristeza. 

Volved después los ojos á cualquiera de 
nuestros inventores de erotismo. Repararéis 
en que no son tristes. Pero es que tampoco son 
artistas eróticos. Viven en un país donde los 
dramas del erotismo son tan sórdidos que 
solo un genio podría hallar en ellos su mate­
ria artística. El mal de España en ese punto no 
consiste en la acción, sino en ei deseo. No hay 
erotismo práctico, ni puede liaberlo. El mal de 
nuestra juventud es cierto niisticismo porno­
gráfico, que alguna vez se exterioriza en rugi­
dos salvajes, pero que generalmente solo llega 
á expresarse en palabras soeces. 

Es un mal horrendo, no cabe duda, y un mal 
que no se cura con la satisfacción del deseo, 
sino con más trabajo mental, con mejor ali­
mentación y con ejercicio físico, pero, salvo 
casos excepcionalisimos, no hay en España 
otros dramas eróticos que los de ese peculiar 
misticismo. 

Pues cuando surja un escritor que logre ex­
presar ese estado de alma, entonces sí que 
tendrá España un artista erótico. Los que aho­
ra tenemos se limitan á explotar como mer­
cado i'Se misticismo pornográfico dándole el 
pasto de invenciones absurdas. Si fueran hom­
bres de imaginación, artistas, lo expresarían; 
como son meros industriales, se reducen á ex­
plotarlo. 

RAMIRO DE JVtAEZTU 

UN CAÑONAZO 
Y UNA POLKA 

(29 DE JUNIO DE 1835) 

Al tomar incremento las Blas ca 'stas por la 
acertada organización que les diera su general 
Don Tomás Zumalacírregui, merced á la cual 
iKibian obtenido señalados triunfos sobre las 
tropas liberales, entró en los cálculos de la 
corte que rodeaba al Pretendiente apoderarse 
de una ciudad importante para instalarla resi­
dencia de su rey y que al mismo tiempo les 
sirviera de base para levantar un empréstito, 
de que estal" i muy necesitados. 

Doininab;. i casi en absoluto las provincias 
vascongadas, y prevalido de esta favorable 
circunstancia Zumalacárregui puso sitio á Bil­
bao al frente de catorce batallones de unas 
setecientas plazas cada uno, cinco cañones, 
dos obuses y un mortero, intimando acto se­
guido la rendición á la plaza, que defendía el 
comandante general conde de Mirasol y con­
taba para su resguardo con cuarenta cañones, 
cuatro mil soldados, la milicia urbana y casi 
todo el pueblo aprestado con entusiasmo á la 
deíens,a. 

La intimación se hizo por medio de un rim­
bombante oficio dirigido al gobernador Don 
Ramón Solano y de cuyo contesto puede juz­
garse por el siguiente párrafo: «La artillería do 
grueso calibre, los mortíferos obuses, los ho­
rrendos morteros, anuncian la última ruina á 
la hermosa población de Bilbao.» 

El conde de Mirasol no se dignó contestar 
siquiera a esta baladronada, y en vista de su 
silencio los carlistas rompieron ei fuego de 
artillería contra las obras de fortificación el 
día 14 de Junio, causando bastante.daño en 
las obras cíe defensa; pero no eran los bilbaí­
nos gentes apocadas á quienes el peligro es­
panta, y la ruptura de hostilidades no sirvió 
más que para enardecer el ánimo de los sitia­
dos, que acudieron presurosos á combatir en 
los puestos de mayor riesgp. 

Al día siguiente, las dos piezas mayores que 
los carlistas poseían reventaron á causa de 
los continuos disparos que hacían, y como las 

granadas de los bilbaínos hacían mucho daño 
á las püsíciones carlistas, Zumalacárregui su­
bió al piso principal de una casa situada cerca 
de Begoña, y al asomarse al balcón para ins­
peccionar el campo, recibió un balazo (dicese 
que disparado por la mujer de un urbano) que 
le causo una grave herida en el tercio supericr 
de la tibia derecha, poco mas bajo de la ró­
tula. 

Inutilizado el general en jefe, asumió el man­
do Eraso, que, menos humano que aquel, or­
denó que la artillería disparase contra el case­
río, intimando de nuevo la rendición á ia pia-
za. Consultó Mirasol al Ayuntamiento en vista 
del serio peligro que corría la población, y 
todos estuvieron unánimes en proseguir ia re­
sistencia. 

—Antes morir mil veces, que ceder ante los 
que asolan al país—dijo el alcalde. 

Y uno de los concejales añadió: 
—A mi me han derribado hoy dos casas. 

Cuando me destruyan la última,construiré co i 
los escombros una choza y allí viviré honra­
damente sobre un soiar no manchado por la 
cobardía. 

Decidido á todo Mirasol y confortado por 
la entereza de aquellos honrados patricios, 
contestó con esta frase epopeyíca; «Se puede 
romper el fuego cuando se quiera». 

Cundió rápidamente la noticia por Bilbao, 
y á la vez que Mirasol recorría la muralla y 
los fuertes exteriores para infundir ánimo á 
los combatientes, las señoras bilbaínas se re­
unían en un salón de una casa distinguida y 
acordaban celebrar un baile, que había de co­
menzar al oírse el estampido del primer caño­
nazo de las baterías carlistas. 

Y con efecto: en el momento de hacer estas 
su primer disparo, el piano dejó oír los acor­
des de una polka-mazurka, baile entonces muy 
en boga; la sala se llenó de parejas, y á los ecos 
do la artil ería prosiguió la fiesta, cada vez más 
ajiimada, hasta rayar el alba del 29 de Junio 
de 1835. 

Muerto Zumalacárregui por haberse puesto 
en manos de un curandero llamado Petriqui-
Uo, que le destrozó la pierna para extraerle el 
proyectil, y viendo Eraso que sus esfuerzos 
eran inútiles ante la tenacidad de los bilbaí­
nos, levantó el sitio, persuadido de que en una 
población donde se recibían los cañonazos 
bailando era imposible el triunfo de la causa 
carlista. 

La pieza musical que sirvió para inaugurar 
el célebre baile se llamó durante muchos años 
¡a polka del bombardeo. 

ANTONIO PAREJA SERRADA 

La ópera vasca 
La actualidad nuisical de la temporada está 

reconcentrada toda en la ópera vasca, de la 
cual se han dado últimamente en Bilbao va­
rias representaciones que han constituido un 
verdadero éxito. 

El interés y el amor puesto por los intérpre­
tes de las óperas en dar realce á la música de 
los compositores vascos, y el carácter pecu­
liar de esta música, poco conocido por los no 
regionales, pero de una riqueza de matices 
verdaderamente asombrosa, prestan mayor 
importancia á este asunto, al que dedica va­
rias de sus páginas el número de la revisla 
Por Esos Mundos que veta ia luz en los 
días 12 al 15 del mes próximo. 

El artículo acerca de La ópera vasca lia 
ilustrado con dieciseis magnificas fotografías 
y va firmado por el iuislre ¡anació Zubialde, 
reputado como una de las mayores autorida­
des en critica musical. 

Ferrocarriles andaluces 
De la Memoria presentada por el Consejo 

de Admínistracción á la Junta general de ac­
cionistas celebrada el 10 ai; Junio de 1910, to­
mamos los siguientes datos.. 

Resumen de los ingresos y gastos habidos 
durante el ejercicio de 1909; ingresos, pese-
fas 21.692.141,12. gastos, pesetas 11.728.370,09. 
Diferencia de los ingresos sobre los gastos de 
la explotación, 9.903.765,03. 

LOS RUBIOS 
TRIGOS 

Esos rubicundos trigales que esperan ya 
deslumbrantes en nuestros campos la hoz del 
segador, son la más fiel expresión de nuestros 
magnos problemas. 

Délos 2.500 millones de pesetas que, poco 
más ó menos, representan el valor medio de 
nuestra producción agrícola anual, unos 780 
millones (casi la tercera parte) corresponden 
al trigo. 

De aqui que las oscilaciones en esta pro-
díicción nos tengan siempre, y con motivo, 
con el alma en un hilo. 

Estas oscilaciones son harto fuertes. 
En los años 1898, 1901, 1906 y 1909 el trigo 

cosechado en España ascendió, respectiva­
mente, á 43,6, 47,7, 49 y 50,2 millones de hecto­
litros; pero entre estos años de máximum, los 
ha habido de minimuní tan pronunciado como 
el de 1896 en que sólo ascendió á 27,6 millones 
ó de hectolitros y el de 1907 en que los 49 millo­
nes del año anterior se convirtieron en 35. 

Estas oscilaciones no se deben á las que los 
barbechos y.la rotación de cultivos produzcan 
en la superficie sembrada. Esta, desde princi­
pio del siglo, no ha variado sino entre los 
3.697,925 hectáreas y los 3.854.352. A lo que 
responden es á la producción por hectárea, 
que,sien 19!)6 y 1909 rebasó los 13 hectolitros, 
en 1907 no llegó exactamente ni á los 9,5 y en 
1896 se detuvo en 8,7. 

La media del decenio 1895-1905 ha sido en 
España de unos 10 hectolitros por hectárea; 
pero, tomando en cuenta el último quinque­
nio 1905-1909, asciende á unos II. 

Algo consoladora es esta unidad de subida, 
pero no lo suficiente para hacer perder á nues­
tro pais su posición de inferioridad respecto 
de la mayor parte de los europeos como pro­
ductor de trigo. Tomando las últimas estadís­
ticas que tengo á mano, encuentro: para Fran­
cia, 18 hectolitros por hectárea en 1905; para 
Austria, 17,7 en 190(5; para Hungría, 18,8 en el 
mismo año; para Alemania, 26; para Bélgica, 
26,6 en 1905, y para Holanda, la enormidad de 
30,7. Estas cifras, como no son sino términos 
medios de un año, no tienen toda la fuerza 
comparativa necesaria; pero.aun cuando todas 
ellas fueran máximos, que no lo son ni mucho 
menos, dicen lo suficiente en comparación con 
nuestro modesto máximo de 13,3 en 1909. 

Para encontrar cifras próximas á las nues­
tras, tenemos que vcnirde nuevo al Sur de Eu­
ropa. En Italia la producción en 1906 fué de 
12,1 por hectárea. En Rumania llegó, es ver­
dad, á 20 en el mismo año, pero en cambio en 
el siguiente no pasó de 8,7. 

Fuera de Europa, en esos inmensos graneros 
del mundo que se llaman los Estados Unidos 
y la Argentina, las cosas pasan de modo muy 
diferente de lo que el vulgo suele pensar. En 
los Estados Unidos la cosecha de 1907, por 
ejemplo, no dio rendimiento superior á 12 hec­
tolitros por hectárea. Si allí la producción se 
expresa por cifras absolutas enormes (223 mi­
llones de hectolitros en el año citado, 247 en 
1906), que pasan de la quinta parte de la pro­
ducción total del globo, se debe á que en ese 
pais hay tierra llana y excelente en tal abun-
danc¡a,que permite dedicar 18 millones de hec­
táreas al trigo, más del doble al maiz y unos 
tres cuartos del trigo á la avena, y cultivar las 
tierras con un verdadero derroche de la rique­
za natural, sin abonos, dejando las unas por 
las otras cuando las primeras empiezan á mos­
trarse cansadas, y empleando económicamen­
te, gracias á la enorme extensión de ios pre­
dios, la maquinaria en gran escala. 

En la República Argentina la producción ab­
soluta de trigo hace aún muy pocos años que 
empezó á superar á la nuestra. En 1906 solo 
ascendió la Argentina á 56 millones y cuarto 
de hectolitros, y ya hemos visto cómo en esa 
misma fecha llegamos nosotros á 49. En el úl­
timo año de que tengo en la mano estadística 
definitiva (1907-8) la producción fué de 63 ml-
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nones de hcctóUIros en 5.786.001 hectáreas, lo 
que da una producción relativa de II hectoli­
tros escasos por hectárea, es decir, análoga al 
promedio nuestro de los últimos quince años. 
Lo que hay, es que la República Argentina po­
see también, como pais extenso y nuevo, exu­
berancia de riqueza territorial relativamente á 
la población, que apenas pasa de dos habitan­
tes por kilómetro cuadrado; de manera que, 
produciendo sólo un 25 por 100 más que nos­
otros, tiene lo suficiente para su consumo y 
puede, además, ser una gran exportadora; y lo 

cado, á los que nos llamamos españoles, un 
pedazo de calidad muy inferior, dado el pre­
sente estado de la civilización, y en el cual los 
resultados que consigamos con igualdad de 
esfuerzo, respecto al que se realice en otros 
países, no podrán ser iguales que el obtenido 
en ellos. Para que esto suceda, nuestro esfuer­
zo ha de ser mayor. 

Por eso estamos tan necesitados de que la 
enseñanza de la Geografía deje de ser en es­
cuelas, institutos y universidades un medio de 
cargar la memoria de los estudiantes y pase á 

iTiisino podrá seguir haciendo durante algún convertirse en un estudio serio de las verda-
tiempo, aunque continúe creciendo rápidamen­
te su población, puesto que no es la tierra lo 
que allí falta para que continúe ensanchándo­
se hasta cierto límite el cultivo extensivo. 

Resulta, pues, que la superioridad que en'la 
producción del trigo demuestran solare nos­
otros las grandes naciones exportadoras de 
América, depende exclusivamente de la gran 
extensión de territorio que poseen, territorio 
que, en gran parte, (dicho sea de paso) fué 
anexado al dominio de la civilización por 
nuestros antepasados, siendo estos los que á 
él llevaron las primeras semillas de ese tri­
go que hoy vuelve á los puertos europeos tan 
multiplicado. En comparación con esos países 
nosotros tenemos muy poca tierra, muy can­
sada, muy mal repartida (entre otras razones 
porque somos muchos á quererla) para que 
pueda á toda ella aplicarse la maquinaria, y 
muy desnivelada y poco favorecida por gran­
des ríos, para que nos resulte barato el trans­
porte de sus productos. 

Nuestra inferioridad está simplemente en 
nuestro territorio. 

deras condiciones que nuestro suelo nos ofre­
ce para poder resolver sobre él él problema 
de la vida y de la competencia universal. 

EMILIO H. DEL VILLAR 

La expedición 
al Polo Sur 

El Terra Nova,c^uc transporta hacia las regio­
nes antarticas la nueva expedición del célebre 
explorador inglés Capitn Scott, oficial de la 
Marina británica, salió del Támesis hace dos 
semanas con destino á Christ-Cliurch (Nueva 
Zelandia). Este barco era un viejo ballenero 
que había tomado parte como navio de soco­
rro en otras expediciones polares, pero con 
importantes modificaciones que se lian intro­
ducido en él ha quedado convertido en \\a 
yacht modelo. La tripulación y el personal 
científico forman un total de 60 personas y dis­
ponen de camarotes de relativo confort y lujo, 
teniendo en cuenta el poco espacio disponible. 

Hay cuatro laboratorios bien provistos de 
Si, en cambio, nos comparamos con las na- los más recientes instrumentos que están á la 

ciones del centro y centro-oeste de Europa, disposición de los médicos, blologlsias y zoo-
parece á primera vista que la inferioridad mies- logistas que van en la expedición: un cuarto 
tra reside exclusivamente en el factor hombre, obscuro para los trabajos fotográficos de mis-
Esas naciones han elevado, con efecto, la agri- ter Ponting, encargado de realizarlos. Además, 
cultura al sunnim de la perfección. Hacen sa- se ha Instalado una magnifica cámara frigorlfl-
bio uso de abonos, ponen más en práctica que ca capaz de contener cien reses muertas, y se 
nosotros todas las prescripciones de la cien- Uevanábordo provisionesde todasclases para 
cía, y merced á ello obtienen una producción tres años, empaquetadas en cajones de. una 
por unidad de superficie, doble y triple que la madera muy ligera y pintados con un barniz 
española. Y así se comprende que puedan ali- especial para impedir ei ataque de Insectos, 
mentar una densidad de población mucho Cada cajón pesa 52 libras, lo que puede cargar 
mayor. un hombre. 

Con todo, examinando las cosas con más Con su nueva quilla de roble, de un espesor 
detenimiento, tampoco resulta que sea sólo en de 62 centímetros, y con las mejoras reciente-
el agricultor donde resida la superioridad, ni mente introducidas se considera el rcrra Afovn 
muchísimo menos 

Por lo pronto, el hecho de que la gran dife­
rencia se marque, no entre España y el resto 
de Europa, sino entre las naciones europeas 
del Sur y las del centro y Oeste, pone de re­
lieve la importancia del factor clima en el fe­
nómeno. Con efecto, los países del Mediterrá­
neo corresponden á una zona climática dife­
rente que los del centro y Oeste de Europa. 

como el mejor navio de vela de los que hasta 
el dia han hecho expediciones polares. 

El capitán Scott saldrá más tarde,en este ve­
rano, en un trasatlántico inglés para reunirse 
con sus compañeros en la Nueva Zelandia. Irá 
con él su fiel amigo el Sr. Means, quien en la 
actualidad está en la Siberia y Manchuria com­
prando «pomes» y perros amaestrados para la 
expedición. A propósito de aquellos dice el te-

Sín entrar ahora en detalles científicos, es cosa nieiite Sliackleton, famoso explorador que en 
sabida que las condiciones naturales son en otra expedición acompañó á Scott que sus 
estos últimos más favorables para el cultivo éxitos los debe en gran parte al empleo de cs-
del trigo, que disfruta en ellos de agua, no sólo tos caballitos asiáticos, 
más abundante, sino ante todo más oportuna. 

Y, por fin, en cuanto al uso de abonos y per­
feccionamientos científicos, diclio se está que 
e.xige capital. El capital (considerándolo como 
cosa distinta de la riqueza natural) no es más 
que la acumulación de productos de un traba-

Un filósofo entre sedas 
En España, el ideal más grande y la aspira­

ción mas soñada de todos los ciudadanos con­
siste en llegar á ser ministros y, á ser posi-

jo anterior. Es decir, que allí podremos em- ble presidentes del Consejo. ¡Tan pobre con 
plear capital abundante en la agricultura cien- cepto tenemos aqui de las graves responsabS 
tífica, donde la agricultura más ó menos pri- lldades y molestias que esos cargos llevan con-
mitiva ó natural anterior nos lo haya propor- sigo! 
cíonado. Y esta es la razón de por qué los ale- Extraña parecerá, pues, á muchos la anéc-
manes, los belgas y los franceses poseen un dota que se refiere como ocurrida entre el pre-
capital aplicable á ia agricultura, que nosotros sidente de la República Francesa y un su ami-
no poseemos. Esta escasez de capital en nos- go y compañero de colegio. Preguntó á éste 
otros es asi también una consecuencia de las Fallieres qué tal le iba con su negocio de se-
inferiores condiciones naturales de nuestro das. 
suelo. —Muy bien: trabajo á mis anchas, me 

Claro está que semejante capital podría pro- ocupo poco y gano bastante... ¿Y tú? 
ceder de otros orígenes; pero es que en la ma- —Hastiado de la vida. El único consuelo que 
yoria de|8uB aspectos de explotabllidad, núes- disfruto es pensar que pronto he de retirarme 
tro suelo aparece también en lamentables con- de la lucha activa de la política, 
diciones, y precisamente en próximo articulo —Te compadezco—respondió su amigo,—y 
que pienso dedicar al carbón, podrá verse co- no me propongas el cambio de puestos porque 
rroborada esta idea. no dejo el mío por el tuyo, aunque apenas me 

En suma: en el reparto del globo nos ha to- llamen Pedro. 

prc-

Ayuntamiento de Madrid
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De una colección de postales que acaba de publicar nuestro colaborador el ingenioso 
dibujante -KarikatO' 

PICOTEO 
TAURINO 

JUSTICIA Y SINCERIDAD E" d numero de 
NUEVO MUNDO co­

rrespondiente al día 9 del mes actual de Junio, 
publiqué un articulo, modesto como todos los 
artículos mios, en el que ocupábame de una 
ni.'Miera altamente halagadora de la memora­
ble figura de aquel maestro de la tauroma-
(|ula que en vida llamóse Antonio Sánchez, 
Tato. 

A! estudiar, muy sucintamente, la personali­
dad artística de tan notable lidiador, no hice 
oira cosa más que ensalzar muy justamente 
los méritos de que se hallaba adornado, «vol­
cando», por decirlo asi, todo el repertorio de 
frasea encomiásticas en recuerdo á la memoria 
8a','rada de tan infortunado diestro. 

Pues bien: las cosas hubieran quedado de 
tal forma á no haber ocurrido posteriormente 
alirunos particulares, que mucho me importa 
rcctillcar para no quedar bajo el peso de una 
imputación infundada y á fln de seguir mere­
ciendo como escritor todo el respeto del pú­
blico, y como colaborador asiduo de esta re­
vista la confianza que generosamente deposi-
laion en mí el director y demás cariñosos 
coiiipafleros. 

E\ caso de que voy á tratar es el siguiente. 
Varios ancíonados sevillanos, velando en jus­
ticia por los inmaculados fueros de la verdad, 
y \;\n fieles á la amistad que les unió con el 
Tato como entusiastas son al espectáculo na­
cional (lojalá fueran todos asi!), se han permi­
tido, en su perfecto derecho, rectificar algunos 
extremos por mí consignados en el articulo de 
mención; mas como quiera que ea el cíimulo 
de sus gratuitas afirmaciones llegan á tachar­
me de falseador de la verdad histórica, no 
puedo por menos de contestarlos, para since­
rarme siquiera, con los aficionados á quienes 
mis comunicantes hayan trasladado sus quejas 
é indignaciones. 

Sepan, ante todo, que mi honradez periodls-
;ica no me permite jamás faltar á la verdad de 
os hechos acontecidos; podrá, si, ocurrir que 
nis trabajos carezcan de toda clase de valor 
/ mérito; pero sepan, los que lo ignoren, que 
en ellos preside la más completa serenidad de 
juicio, la sinceridad mas acabada y la Impar­
cialidad más absoluta 

Pruebas al canto. 
Dicen unos anónimos comunicantes que fal­

to á la verdad al manifestar que el Tato quiso 
entablar competencia con el maestro Cayetano 
Sanz, y añaden, por su cuenta, que jamás pudo 
haberla entre los dos porque Antonio fué el 
prototipo del valor en la suerte de matar y el 
madrileño la antítesis de tal cosa. 

En La Tauromaquia, escrita por tan Inteli­
gentes aficionados como Don Leopoldo Váz­
quez, Don Luis Qandullo y Don Leopoldo Ló­
pez de Sáa, bajo la dirección técnica del fa­
moso espada cordobés Ouerrita, página L317, 
párrafo 2.', del tomo 2.*, dice lo siguiente; 
«Partidarios Indiscretos é intransigentes (se 
refiere á los del Tato) le empujaron á sostener 
rudas competencias con algunos diestros de 
su tiempo, y muy especialmente con el Gordi-
io y Domínguez, competencias que le acarrea­
ron grandes disgustos.» 

El inolvidable Sánchez de Neira, en su gran 
diccionario tauromáquico Hl Toreo, en el tomo 
primero, página 404, bárrafo primero, expone; 
«Efectivamente, el Tato hizo esfuerzo por 
competir con Cayetano Sanz, á quien no pudo 
alcanzar ni con mucho en ninguna de las suer­
tes del toreo, ejecutadas casi siempre á la per­
fección por el último.» 

Resulta, pues, absolutamente cierta la afir­
mación por mi hecha en el articulo. 

Lo de que no podía haber competencia en­
tre uno y otro puede calificarse de apasiona­
miento casi ridiculo, toda vez que el Tato ma­
taba mucho y bien y Sanz no iba á la zaga, se­
gún dice la historia. Oido á la caja. 

Sánchez de Neira, en El Toreo, páginas 356 
y 3o7 del tomo primero, afirma que Cayetano, 
alternando nada menos que con Montes y 
Chiclanero, acreditó ser un matador de prime­
ra nota, fino, elegante y de buena escuela. ítem 
más, viósele muchas veces ir al toro, retirar á 
todos, quedarse él solo con la fiera en los me­
dios ó en las tablas, trastear admirablemente 
sin mover los talones, dando alguna vez en 
esta postura, y sin moverse, hasta seis pases 
en redondo, armarse, citar y recibir ó arran­
carse al volapié sobre corto y según todas las 
reglas del arte. 

En la página 268 de dichos libro y lomo, se 
dice también que le eran comunes á Cayetano 
todas las suertes de matar, están escritas, dis­
tinguiéndose mucho en la de recibir, que na­
die, después de Chiclanero, ha ejecutado con 

tanto arte como él, aunque la hayan hecho 
otros con más valor. 

Luego si el hijo de la calle del Bastero, de la 
corte, poseyó tan grandes dotes de torero y 
matador, ¿no pudo haber competencia entre 
él y el Infortunado Tato?... ¡Por los clavos de 
Cristo, amables comunicantesl... 

Protestan estos Indignados de que yo dijese 
que, ya retirado, Antonio sirvió un modesto 
empleo en el Matadero de Sevilla. ¿No es mo­
desto el empleo de fiel repartidor de carnes?... 

Lo que á mi me solivianta é indigna es que 
no se lea lo que está escrito. ¿Dije yo, al ha­
blar del destino, que no era honroso?... ¿Men­
cioné siquiera ese vocablo?... Eso, eso sí que 
es faltar á la verdad. 

Tampoco (y lean de nuevo el articulo) dije 
que el Tato diese siempre la famosa patadita, 
ni que la emplease tan sólo como recurso en 
los toros aplomados. Manifesté lo siguiente: 
«...y en la suerte de volapié llegó á una rara 
perfección y á una preparación tan graciosa, 
que memorable quedará en los anales de la 
fiesta la simpática patadita con que preludiaba 
el arranque recto y seguro hacia el cornúpeto.» 

Como final á su cantat'- de protestas expo­
nen que en sus últimos .uios no vistió panta­
lón viejo, ni sucio chaquetón, ni sombrero rai­
do, ni fumaba cigarrillos de apestoso aroma. 

No saben la alegría que con ello me han 
proporcionado los simpáticos aficionados se­
villanos, porque, la verdad, cuando repasando 
mis libros para tomar apuntes acerca del Tato 
leí lo primeramente dicho, sentí un desconsue­
lo tan infinito que el alma se me apenó al pen­
sar tan sólo que la geniil Sevilla, cuna de nues­
tro héioe popular, pudo ser ingrata con etique 
en años anteriores fué el ídolo de sus aficio­
nes y el más genuino representante de las In-
coplables gracias toreriles de aquel bendito 
pedazo de suelo español. 

En el almanaque de El Tio Jindama, año de 
1902, páginas 62 y 63, se inserta un artículo ti­
tulado «Recuerdos.—Antonio Sánchez TatO', 
que refiriéndose á las épocas de este notabilí­
simo torero, dice: 

1865.—«Oliendo á almizcle, á esencia de ro­
sas y á jazmín; saturado el rico pañuelo de ba­
tista con agua de colonia; cuidados LOS RIZOS 
DE LA CABELLERA NEQRA como dama que ha de 
lucir en saraos, etc., etc.. 

1883.—«Llevaba un sombrero de fieltro ne­
gro* casi inservible por el uso; chaqueta de 
paño burdo, que dejaba ver la hilaza de su 
mala contextura; pantalón raido; unas abarcas 
por zapatos finos y ajustados; un ancho bácu­
lo y medio cigarro de papel encendido junto á 
la comisura izquierda de sus gruesos labios.» 

¿He inventado entonces algo?... ¿He falsea­
do la verdad de lo escrito?... ¿No he acudido 
ala historia del toreo para hablar del Tato?... 

SI quedan, pues, rebatidos los cargos que 
infundadamente se me hicieron y he probado 
palmariamente la sinceridad de mi escrito, 
como dispuesto estoy á probar todo Cuanto 
he producido y produzca, sólo ruego humilde­
mente á mis comunicantes que desechen con­
tra mi toda duda de sospecha y sean fieles 
transmisores, cerca de la respetable familia 
del infortunado Antonio, de mi admiración y 
de mi respeto á la memoria de aquella gran 
figura de la tauromaquia, que si en tardes de 
imperecedero recuerdo, al glorificarse en el 
arte de los Romeros, supo deleitar á las mu­
chedumbres, también logró ver en vida reali­
zado el supremo ideal de ser honrado, amante 
de su faiiiilla y cariñoso con sus amigos. 

MARIANO PRESENCIO 

Cuestión de jurisdicciones 
—Mira, niña; no me parece bien que llames 

á tu nueva institutriz asi, Fanny, á secas. No 
me gustan esas confianzas. Has de llamarla 
Míss Fanny. 

—Como papá la dice: ¡rical lencanto! ivlda! 
y á ella parece que le gusta... 

—¿Si? Pues... con todo... A tu papá cuando 
venga le voy yo á decir que es un grandísimo 
sinvergüenza, y, ya ves, no está bien tampoco 
que tú se lo digas. 

NUEVO M Ü S D U 

DEFENSA SOCIAL 
pOR LAS RAZAS Acerca del articulo que 

FUTURAS e„ estas páginas de Nue­
vo MUNDO publiqué hace algunas semanas 
con el título de Matrimonios criminales, y en 
el que hacía un llamamiento á los sociólogos 
y á los legisladores para que, fijando su aten­
ción en las funestas consecuencias que deter­
mina el hecho, repetido con punible y alar­
mante frecuencia, de que se verifiquen matri­
monios entre seres enfermos que necesaria­
mente han de dar vida á otros seres en condi­
ciones de anormalidad física ó mental contri­
buyendo á la rápida é inevitable degeneración 
de la raza, he de insistir hoy, instigado á ello 
por algunos lectores que en atentas cartas me 
envían su adhesión rogándome que haga cam­
paña en este asunto de tau Incomparable tras­
cendencia y que persigue un fln tan patriótico 
como humanitario. 

Es censurable la desidia, el abandono en 
que los reformadores de las costumbres, las 
autoridades é institutos que en toda nación 
civilizada existen con la única misión de velar 
por el bien público, demuestran en tema de 
tan excepcional importancia, no proponiendo 
soluciones inmediatas ó adoptando procedi­
mientos legislativos que atajen el mal. Y aun­
que la disculpa á tan vituperable negligencia 
podría derivarse de la dificultad de obtener 
una solución equitativa, no es este argumento 
bastante sólido para prescindir de buscarla, 
desde el momento en que el abandono oca­
siona perjuicios mayores, más generales, que 
los que cualquier s01ución,por desatinada que 
fuera, podría ocasionar. 

A grandes males grandes remedios, y mal 
es este que por las fatales consecuencias que 
ha ocasionado y por los peligros con que 
amenaza su rápida propagación debe procu­
rarse combatirlo tan rápida como enérgica­
mente, y por medio de los más radicales pro­
cedimientos si se quiere conseguir que no con­
tinúe haciendo estragos. 

No es preciso recurrir á disertaciones ni á 
textos para probarlo. Con elocuencia más evi­
dente que la de cuantos sociólogos han em­
pleado al tratarestctema están demostrándolo 
continuamente las observaciones más super­
ficiales y las estadísticas más ligeras. 

Quien consagre su atención á este asunto y 
quiera obtener ios datos verdaderamente ate­
rradores que ofrece el mal, no se verá obliga­
do á un profundo estudio ni á una investiga­
ción minuciosa. Unas cuantas visitas á los 
hospitales infantiles ó á las clínicas y consul­
tas particulares de los especialistas en las en­
fermedades de la infancia, bastan para obte­
ner la convicción de que el 60 por 100 de los 
enfermizos lo son por herencia. 

Desde el raquitismo, que la degeneración 
física del padre ó de la madre determina en el 
reciennacido, hasta la idiotez, efecto de la 
degeneración mental, la mayoría de las enfer­
medades infantiles que hacen que la mortali­
dad sea tan enorme, ó que ocasionan otro mal 
peor, que es el de dejar con vida á seres de­
fectuosos, enfermos, que han de arrastrar una 
existencia penosa, y sí milagrosamente se sal­
van de los peligros de que constantemente han 
de verse amenazados y llegan á la mayor edad 
harán á su vez una descendencia aun más ra­
quítica y lacerada, son efecto lógico, inevita­
ble, fatal, de esas uniones entre enfermos, que 
las leyes debieran impedir en defensa de esos 
seres inocentes del mal á que se les condena 
por ignorancia ó egoísmo, y en bien de la so­
ciedad y de la raza que degenera en términos 
aterradores. 

Si á nadie puede asistir derecho para hacer 
partícipe de su falta de salud á otra persona, 
menos puede haberlo para que ambas den 
vida á un ser que fatalmente nace condenado 
y es absolutamente irresponsable. Y ya que la 
desaprensión, el egoísmo, la falta de concien­
cia ó la ignorancia de los que en estas condi­
ciones se unen haya de ocasionar estos funes­
tísimos resultados, debe existir una ley pre­
visora que evite el mal, que impida que ese 
verdadero crimen se consume, prohibiendo 

esos enlaces que fatalmente han de producir 
seres desdichados. 

El medio que indicaba en mi anterior articu­
lo, en tanto que más elevadas inteligencias en­
contrasen otro mejor para solucionar el pro­
blema, podría ponerse en práctica: exigir á 
los contrayentes certificados de salud, como 
se les exigen de soltería. 

A juicio de un ilustre higienista que me CQ-
munica su opinión, de completo acuerdo, es 
la más práctica que por el momento puede 
adoptarse, aquí donde los radicalismos no son 
fáciles de implantar por las hondas raices que 
lo arcaico, lo rutinario, lo tradicional, tiene 
en nuestro carácter y especialmente en nues­
tros hombres de gobierno. 

Haciendo indispensable para conceder el 
matrimonio este certificado de salud, expedido 
previo reconocimiento facultativo por perso­
na autorizada, habriase conseguido mucho, 
por lo menos en lo que á las uniones legales 
se refiere, ya que las otras sea Imposible Impe­
dirlas y por lo tanto evitar las consecuencias 
que ocasionan. 

El paso seria decisivo, y prueba evidente de 
que se considera eficaz aun en otras naciones 
que por su más reciente constitución se go­
biernan por leyes más libres y altruistas, es 
que también de Buenos Aires he recibido una 
carta en la que se aplaude efusivamente esta 
iniciativa y se me pide autorización, que yo 
concedo con mucho gusto, para reproducir 
mi artículo é instigar ala prensa á una cam­
paña en ese sentido patriótico y humanitario. 

¿A qué mayor satisfacción podemos aspi­
rar los que en esta tarea de escribir tenemos 
como principal objetivo procurar en la mo­
desta medida de nuestras fuerzas el bien de 
todos, que á la de que de vez en cuando se 
tomen en consideración nuestras ideas y no 
siempre caigan en saco roto? 

E. CONTRERAS Y CAMAROO 

DE VALENCIA 
LA EXPOSICIÓN DE FOTOGRAFÍAS 

UN NUEVO F E S T ^ O 

Se ha inaugurado el interesantisimo concur­
so de fotografías organizado por el Comité 
Ejecutivo de la Exposición, instalándose en 
tres salones decorados con exquisito gusto. 

Constituye este certamen una brillantísima 
demostración de lo que en el campo del arte 
puede alcanzar la fotografía. 

En opinión de los inteligentes, es la Exposi­
ción fotográfica de Valencia superior, por la 
calidad de las obras que en ella figuran, á 
cuantas se han efectuado en España, pudíendo 
sostener airosa competencia con las más no­
tables que se han ofrecido en el extranjero. 

Lo mismo los profesionales que ios aficio­
nados elogian unánimemente el método segui­
do en la organización del concurso y en la 
instalación de las obras, que se presentan fir­
madas y cada una en su marco. 

En el primer salón encuéntranse las obras 
presentadas fuera de concurso y las compren­
didas en la Sección de Retratos. El salón se­
gundo contiene todas las obras de la Sección 
de Figura y Composición, y en el tercer salón 
pueden admirarse las fotografías de paisaje y 
marina y fotografía aplicada. 

La mayoría de las obras son verdaderos 
cuadros por su composición. Hay notabilísi­
mos estudios de luz, y en cuanto á ejecución 
puede afirmarse que no falta uno de los pro­
cedimientos conocidos para dar á las positi­
vas el aspecto de obras de arte. 

Además de los valencianos figuran exposi­
tores de Madrid, Barcelona, Bilbao, Sevilla, 
Alicante, Cartagena, Murcia, León, Vitoria y 
varías otras poblaciones, pasando de nove­
cientas las obras presentadas. 

El concurso ha despertado extraordinario 
Interés por el mérito que ofrecen muchas de 
las obras, y los hermosos salones se ven con­
curridísimos. 

Se adjudicarán premios en metálico por va­
lor dé 5.000 pesetas distribuidas, á juicio del 
Jurado, en la forma siguiente: 

Premios de 
pesetas. 

Premios de 
pesetas. 

Premios de 
Constituyen 

posilores, ios 

honor: medalla de plata y 500 

mérito: medalla de bronce y 200 

cooperación: medalla de oro. 
el Jurado, elegido por los ex-

Sres. D. Christián Franzen, don 
D.Juan Vilato 
ba,D. Antonio 
üarcia, D. Se­
bastián Caste-
do y D. Fran­
cisco Nogués. 
Jurado espe­
cial nombrado 
por el Comité 
de la Exposi­
ción para el re­
parto de pre­
mios en metá­
lico, Uon San­
tiago Alasá. 

El Ateneo 
Mercantil ocú­
pase en la or­
ganización de 
un nuevofesti-

D. SANTIAGO AI.ASA val que por SU 
J n r a t l o d o p r e m l o x e n l a Ex- n o v e d a d y 
partición do fotofcrariai qiio magnlficen c I a 
NO c o l o b r a a o t u a l i n c n t o o n ha d e COlltrl-

vaioncia buir eficaz­
m e n t e á la 

atracción de forasteros. Para el domingo 3 de 
Julio trátase de celebrar en la gran pista de la 
Exposición este interesantisimo festejo, que se 
titulará Valencia V sus flores y que será tan 
pintoresco y tan brillante como las famosas 
batallas de flores ó el coso blanco, que en el 
año anterior constituyó uno de los más gran­
diosos festivales. 

Tres artistas, los Sres. Viilalba Monasterio. 
Desfills y Benedito, han proyectado este feS' 
tejo, en el que figurarán veinticinco carruajes, 
dos heraldos, estandartes alegóricos y veinte 
mócelos sueltos figurando el revolotear de 
mariposas en torno de las flores. 
. Los carruajes expresarán la diversidad y ri­
queza de la flora valenciana, en combinación 
con amorcillos, mariposas, palomas y otros 
motivos decorativos propios de la fiesta. 

Uno de los carruajes sintetizará el título de 
la misma y afectará la forma de una gran es­
calinata, desde cuyos peldaños presencian el 
festejo grupos de hermosas labradoras. En el 
remate irá el escudo de Valencia combinado 
con el del Ateneo Mercantil. 

Teniendo en cuenta el arte y el buen gusto 

aue los valencianos demuestran siempre, pue-
e afirmarse que el nuevo festival ha de ofre­

cer grandes atractivos y ha de constituir una 
de las atracciones más origínales y hermosas 
de las que se han ofrecido en la gran Pista de 
la Exposición, escenario de tan grandiosos y 
pintorescos espectáculos. 

C. 

Para solaz del ánimo 
La revista mensual Por Esos Mundos, pu­

blicación que no debe faltar en ninguna casa 
por lo sano, ameno é instructivo de su lectura, 
encerrada en ciento cincuenta páginas y pro­
fusamente Ilustrada con magníficos grabados, 
inserta en su número de julio próximo, en su 
Sección de Literatura, entre otros trabajos, 
uno acerca de El Generalife, por Martínez 
Sierra, una lindísima poesía de Emilio Carré-
re y una Información eutrapélica del más la­
moso de nuestros humoristas, Félix Méndez, 
referente á la vida de nuestros actores y auto­
res más populares. 

Asimismo dedica varias páginas de dicha 
Sección á demostrar, bajo la fe de autoridad 
tan Inexcusable en estas materias como Fran­
cisco Flores García, que El corral del Princi­
pe no fué el de la Paclieca. 

Dicho número de Por Esos Mnndos se pon­
drá á la venta en los días 12 al 15 del mes pró­
ximo. 

Ayuntamiento de Madrid



HUEVO n V K D O 

CRÓNICAS 
CATALANAS 

EL TEATRO AL AIRE LIBRE. - ^>CANIGÓ» 

Desde que el clasicismo fia venido á influid 
poderosamente en la literatura catalana po"" 
la acción, principalmente, de los maestros ma" 
llorquines, ha habido en espíritus selectos la 
noble aspiración de contar con un teatro al 
aire libre, teatro de la Naturaleza, en el cual 

fludieran tener excelsa representación las no 
gualadas obras de la literatura griega y pu­

diese servir para escenario de prueba de I05 
ingenios contemporáneos que se atrevieran á 
crear obras de magnitud tal que demandaran 
para su representación tal teatro de la Natura­
leza. Vo no sé si alguno de nuestros poetas 
modernos ha acariciado, como D'Annunzio 
en el Monte Juniculo, un teatro en el Tibida-
bo. El conde de Qiiell.por inspiración de Gan­
dí, construye en sn hermoso parque un teatro 
griego. iQné hermosa situacionl iQué bella 
perspectiva se descubre desde la ancha plaza, 
sostenida por centenares de columnas, recos­
tada en el monte, coronada de pinos, por bam­
balinas el cielo azul, por bastidores rocas y 
árboles, por galería largo paseo de originali-
sima construcciónl... Comparad el Parque 
Güell, ó los jardines imperio del laberinto del 
marqués de Altarras, los que hayáis tenido la 
suerte de ver uno y otros, con los mejores es­
cenarios del mundo, con los grandes circos 
neoyorquinos ó los ingeniosos escenarios de 
París y Londres, triunfo de la mecánica y de 
la escenoRrafía, y compararéis el mar con un 
estanque artificial de un castillo cualquiera... 
Los artiOcios escenarios, los convencionalis­
mos del decorado y la luz artificial, acrecen ia 
nunlira de la obra dramática. El gran arte, la 
gran creación,debe tener por escenario la r>Ia-
turaieza... 

Hace algunos años, Adrián Gual nos ofreció 
al aire libre las delicias de Iligencia en Táu-
rida. La sacerdotisa de Diana, protectora de 
ürestcs y Pilados, se empequeñece entre bas­
tidores; la gran creación de Eurípides necesi­
ta el escenario de Pa Naturaleza. Tiempo des­
pués pudimos gozar otra representación al 
aire libre: Edipo Rey, la obra capital de Só­
focles, últimamente, cuando la visita de los 
reyes, se les ofrecieron en ios jardines del la­
berinto algunas escenas de El sueño de una 
noche de verano, de Shakespeare. Por fin, ha 
aparecido una obra catalana: Canigó. 

La leyenda pirenaica de la Reconquista, mal 
titulado poema, la obra más inspirada del ex­
celso Jacinto Verdaguer, ha sido cuidadosa y 
fielmente convertida en producción dramática, 
para ser representada al aire libre. Yo hubiese 
querido para ella, no la plaza de toros de Fí-
gueras donde se ha estrenado, ó las colosales 
Arenas de Barcelona donde se ha reproducido, 
sino las mismas fragosidades del Canif;ó y del 
Cadi, los valles pirenaicos, los alrededores de 
la iglesia románica de San Martin, santuario de 
los catalanes de Francia, restaurada por el 
obispo de Perpiílan... Las bellas decoraciones 
que Moragas y Alarma han vestido para la re-
iresentación al aire libre producen, bajo el 
;iclo azul, A la luz del sol, al beso del aire, el 
efecto de algo viviente, cierto, real; pero mez­
clan artificialismo á la representación. Con 
todo, Canigó, no cabría ni viviría en el marco 
le un escenario... Necesita aire, luz, cielo. El 
)oeta José Carner, reuhuyendo todo lucimieu-
10 propio —y este es el mejor que podía lo­
grar—lia escrito una hermosa adaptación de 
la obra, respetando cuanto ha podido los pre­
ciosísimos versos de Mossen tinto y procu­
rando acercarse á ellos todo lo posible en los 
nuevos. La leyenda de Gentil, Flor de Nieve 
y Qriseida, las venerables figuras del Obispo 
Oliva, el fundador de Ripoll, del Conde Guifre 
y de Tallaferro, la trinidad reconquistadora 
de Cataluña, aparecen tai y como las creó el 
autor del poema. El maestro Pahissa ha escri­
to la música de coros y bailables y la sinfóni­
ca: una partitura llena de Inspiración, de sa­
bor, rica en melodía, de aire popuiar unas ve­

ces, de fuerza descriptiva inmensa otras. Para 
todos iiasido el triunfo: para los autores y los 
pintores, para Adrián Gual que ha puesto la 
obra con toda propiedad, para los actores y 
cantantes. 

Jacinto Verdaguer podía decir como Esqui­
lo en Las ranas de Aristóteles: «Mi poesía no 
murió conmigo». La genial creación del gran 
poeta ha revivido en el teatro al aire libre, y 
ha hecho más: ha ennoblecido el escenario de 
las luchas sangrientas y bárbaras del mal lla­
mado espectáculo nacional. Las plazas de to­
ros tienen ya un obj.tivo superior: en verano, 
desde hace tres ó cuatro años, los barcelone­
ses couveriimos las arcu:is en teatro de ópera: 
desde ahora, el te;ilro al aire lilire podrá sus­
tituir las corridas. El éxito del Canigó anilla­
rá á poetas, artistas y empres""<is. 

ROGER 

LA SEMANA 
TEATRAL 

OMBRE NELL CUORE". Las dos Últimas 
"POVERA GENTE" obras que hasta 

ahora nos ha dado á conocer Novelli lian sido 
ia comedia de Bartolozzi Oinbre nell cunre y 
el cuento ruso llevado al teatro por Liberatí, 
Pavera gente. 

Ninguna de las dos obras ha entusiasmado 
á nuestro público, y no hay motivo para decir 
que el píiblico se ha equivocado al juzgarlas. 
Onibre nell cuore es una lamentable mesco­
lanza de cosas muy diversas. El autor ha pre­
tendido hacer una obra moderna con una idea 
vieja. Ha querido mostrarnos en su Giovaiinl 
Nacenll un Papá Lebonard modernizado y no 
ha logrado destruir la obra vieja, que, vieja y 
todo,' dentro ds una tendencia y más aún en 
relación con la época en que nació, es muy 
aceptable, siquiera en absoluto para tos que 
hoy vemos el teatro de otro modo no pueda 
serlo tanto. 

Papá Lebonard tiene sobre Giovanni la 
grandeza del sacrificio, y el sacrilicio del viejo 
relojero no es una argucia teatral de la época 
en que el teatro presentaba sólo, como triunfa­
dores al menos, altos y nobles ejemplos de vir­
tud; es un sacrificio lógico, determinado por un 
amor perfectamente explicable y que resolvía 
por completo—teatralmente.al menos—el pro­
blema viejisimo que pregunta si es padre el 
que engendra ó es padre el que educa, si la 
paternidad es sólo una función flsiológica ó 
es, por el contrario, cosa preferentemente psi­
cológica y moral. 

Eu el Giovanni de Ombre nell cuore se da el 
mismo amor, pero con muy diversa y, á mi 
juicio, menos lógica conclusión: Giovanni ama 
también al bastardo, pero con un extraño 
amor que no determina el sacrificio, ni siquie­
ra la conmiseración: para Giovanni ia fisiolo­
gía lo es todo, y ella le hace poner á su come­
dia un desenlace pesimista. 

Tal vez, sin embargo, no sea el pesimismo 
el que determina la conclusión cntristecedora 
de Ombre nell cuore. Quizás ei autor de esta 
obra ha querido mostrarnos de cuan diverso 
modo evoluciona una planta según el terreno 
eu que arraigue: en Lebonard, todo bondad, 
la planta puede ser dulce y aromosa; en Gio­
vanni, espíritu mezquino sin la menor grande­
za de alma, forzosamente lia de ser arisca, 
punzadura. 

Induce á tener este como propósito del au­
tor todo el primer acto de la comedia y, sobre 
todo, las escenas de Giovanni con su deudor: 
en ellas, Bartolozzi ha pintado duramente la 
sequedad de alma del mercader usurero, y 
cuando eu los actos siguientes vemos á Gio­
vanni sustraerse á toda solicitación de amor, 
no debe sorprendernos que ia planta nacida 
en aquel terreno sin jugo sea rígida, coriácea, 
hiriente. 

Para evitar, ó al menos compensar esta Im­
presión en el espíritu de los espectadores, 
Bartolozzi ha puesto en su comedia, junto i 
las escenas pasionales, otras regocijadas en 
que pretende pintar un ambiente y tai vez bus­

car un contraste. Alguna obra anterior del mis­
mo autor de Ombre nell cuore hacía pensar 
que con esa labor nos daría más ocasión para 
aplaudirle: desgraciadamente, no fué asi, y ello 
porque Bartolozzi se ha dejado llevar esta vez 
por el atractivo de io bufo. 

Ombre nell cuore, pues, no es de las come­
dias que quedan; es de las que viven mientras 
lo quiere un actor, y ese actor tiene aún como 
Novelli toda la autoridad de un arte para im­
ponerse al público durante dos ó tres horas. 

Pavera gente, aún vista á través de un dra-
maiurgo meridional como Liberati, es una 
obra amarga y dolorosa, como toda la litera­
tura dramática rus:i: un drama de rebelión, ó 
mejor dicho un drama de protesta que, como 
todos sus congéneres, tiene un tremendo va­
lor de propaganda contra el régimen actual 
ruso. 

Su defecto capital, para nuestro público so­
bre todo, consiste en su negrura. Todo en él 
es sombrío y tétiico, y el espíritu experimenta 
oyendo esa obra una dolorosa sensación an­
gustiadora que no da la emoción artística bus­
cada. 

Novelli interpreta maravillosamente su pa­
pel en esta obra que, con ei Shylok, le dio los 
dos mejores éxitos de esta temporada. 

ITVETO H V K n O 

ALEJANDRO MIQUIS 

Nuestros 
grandes prestigios 

Siguiendo la norma que se ha trazado en 
estos últimos meses la importante revista men­
sual Por Esos Mundos, en el número de Julio 
próximo dará á conocer, en las Confesiones 
que de su vida y sus obras hacen los hombres 
más prestigiosos de la España actual, la se­
gunda parte de una interview con el gran no-
vetista Pérez Galdós. 

Estas Confesiones prometen ser (an Intere­
santes como las del mismo personaje dadas 
á conocer en la primera parte y que tanto re­
vuelo han causado y están produciendo por 
las Importantes afirmaciones que hace Pérez 
Caldos en el terreno de la política. 

Además del interés que siempre despierta 
todo cuanto se refiere al Ilustre autor de los 
Episodios Nacionales, se aumenta ese Interés 
y la curiosidad en el ánimo del lector por la 
profusión de fotografías hasta ahora inéditas 
con que va Ilustrado el trabajo periodístico, ai 
que también dan imponderable valor varios 
autógrafos y cuatro intencionadas caricaturas 
hechas por Don Benito cuando aun no habla 
consagrado la fama su nombre. 

Exámenes 
En los exámenes verificados en el Centro 

de Hijos de Madrid ei día 12 del actual, han • 
oblenido primer premio las Srtas. Rosalía Lu­
cas, en Taquigrafía; Dolores Merino, en Fran­
cés; Antonia Cabeza, en Mecanografía; Victo­
ria Menéndez, en Francés y Aritmética; Anto­
nia Sánchez, en Corte y confección de vesti­
dos; María Mayorales, en Corte y confección 
de ropa blanca; y Rosario López, en tercer año 
de Plano; y los Sres. D. Vicente Martínez, en 
Dibujo, y D. José Qinés Cortés, premio ex­
traordinario en la Aritmética. 

En los exámenes verificados en ei Conser­
vatorio el 16 del actual, merecieron por sus 
brillantísimos ejercicios de piano, 6.* curso, la 
calificación de sobresaliente, las Srtas. Ernes­
tina y Cecilia Hernández y Manet, discipulas 
de nuestro colaborador y amigo ei notable li­
terato y profesor de música D. Joaquín Gaeta 
y Duran. 

La sal de los ingleses 
De los 16.000.000 de toneladas de sal que el 

mundo produce anualmente, 3.500.000 corres­
ponden al Imperio Británico. 

No son, pues, los Ingleses tan sosos como 
se cree. 

LA SOLEMNIDAD 
DEL CARGO 
iQué cosa tan solemne es para el diputado 

primerizo ir al Congreso! 
Apenas rompe el día, ya está el papá de la 

patria en pie y preocupado con la corbata que 
ha de ponerse para asistir á las sesiones. 

Hasta entonces ha sido un ser como otro 

I 

C'ialqulera, ha ido por la noche al Café, fuma 
de cu.irenta y cinco y tolera chirigotas de los 
amigos. Todo ha cesado: un hombre á quien 
el propio presidente del Consejo de ministros 
tiene que llamar «Su Señoría», es incompati­
ble con ia taza de moka y la picadura suave. 
lOh, influencia de las circunstancias! 

En la casa donde vive el diputado reina 
cierto azoramiento y hasta los garbanzos se 
cuecen antes sabiendo que van á ser comidos 
por un representante del país. 

—Eufrasia—, grita el diputado llamando á 
su señora.—¿Te parece que me cambie la raya 
al otro lado, ó crees que.es serio el ir peinado 
como voy? 

—¡Ay, hijo! No sé qué aconsejarte. Yo creo 

que jamás servirlas ni para ajusfar la cuenta 
de ia compra! 

—Porque tu madre me tomó tirria desde el 
día en que la dejé caer sobre un juanete el 
saco con las bolas de la lotería. 

El recuerdo de su suegra dudando de su 
capacidad enardece al representante del país, 
y cuando se presenta en el Congreso se le figu­
ra chico todo aquello. 

Lo primero que hace es protestar ante el 
mayor de que á los diputados no se les reciba 
con música. 

— SI, señor: en este sentido he de pedir la re­
forma del reglamento. Yo creo que debería­
mos entiar en ei salón de sesiones formados y 
al son de una orquesta que se instalaría en 
la tribuna pública. 

—Iba á parecer el paseo de ia cuadrilla. 
Todo le parece poco solemne, y apenas 

ocupa el escaño que le ha correspondido, di-
rije una mirada á las tribunas diciendo: 

—¡Hombre.daria cualquier cosa porque estu­
viera Rodríguez, que se chungueaba de mi en 
el Café porque confundí la Isla Madera con un 
pueblo de la provincia de Patencia! |Anda, 
toma Geografía! 

Hay otros diputados que son exajeradamen-
te tímidos y entran por los pasillos del Con­

que has debido pasarte por el Congreso y reu­
nir antecedentes. 

—Es que no quisiera que las oposiciones la 
tomaran con mi manera de ir peinado y se 
viese el Gobierno en un conflicto. Los que per­
tenecemos á la mayoría, debemos apartar di­
ficultades del camino del ministerio, porque 
|oh, señores!... 

Sin darse cuenta, el diputado se creía ya en 
J1 propio salón de sesiones é iba á espetar el 
primer discurso de la temporadi. Mientras 
tanto,su esposa le mira embobada y no puede 
menos de exclamar: 

—¡Qué talento te ha dado Dios! ¡SI te viera 
ahora mi pobre mamá, que decía, cuando eras 
mí novia é íbamos á casa de las de Peluncete, 

greso, asustados y como si fueran á cometer 
un robo. 

—¿Me hace usted el favor de decirme, señor 
de portero, por donde se vá al salón de sesio­
nes? 

—Por ahí, pero hay que ser diputado. 
—|Si lo soy! 
—¿Usted? Si pensé que era el papelista, que 

está avisao para que arregle el despacho del 
presidente. • 

—Sí, señor: diputado del todo. Son cosas 
de papá, que se ha empeñado en que le salgo 
caro de gasolina porque todas las tardes ando 
con el automóvil de un lado para otro. Me ha 
hecho diputado para que me esté aquí metido 
por las tardes. 

—Perfectamente... Pues ya sabe que si en 
algo puedo servirle... 

—Muchas gracias. |Ah! Aquí se puede pedir 
agua con azucarrillo cuantas veces se quiera 
¿verdad? 

—Sí, señor: los diputados tienen dereclio 
al csponjao. 

—Nada, que tiene razón papá: esto va á ser 
muy divertido y mucho más barato que el 
aiMomóvil. 

Estas emociones, propias de la solemnidad 
del cargo y del edificio donde se ejerce, no 
embargan solamente á los diputados primeri­
zos, sino que llegan hasta algunos que vienen 
representando á la Patria desde hace treinta y 
dos años. 

—¡Qué recuerdos tiene para mi esa colum­

na del salóii de conferencias! Allí me abrazó 
Sagasta y me dijo: «Don Aniceto, usted es un 
amigo fiel». Junto á aquel sillón me estrechó 
una vez la mano Cánovas, y en aquel rincón 
del pasillo me dio de bofetadas un diputado 
adicto á Posada Herrera por haber votado en 
contra. 

Y el buen señor derrama una conferencia 
en cada uno de los sillos que le recuerdan im­
portantes episodios de su vida parlamentaria. 

Al contrario de éstos, hay diputrdos ale­
gres, que miran aquel lugar como si fuese su 
propio domicilio y hasta tratan familiarmente 
á ios ujieres. 

—Hola, Ramón. Ya estamos por aquí otra 
vez... Oye, ¿seguís teniendo botijo? 

—Si, señor, en la portería está á disposición 
de usía. 

—Bueno, ya Iré por allí á echar un trago... 
Oye, si alguna vez, cuando estemos en sesión 
viene una señora preguntando por mí... 

—Si, ya sé, aqueila lubia que... 
—No, hombre,no: aquella se me escapó con 

un banderillero. Ahora es una morena que 
quita la cabeza... La haces pasar al despacho 
de ios secretarios y me avisas. Si está cerca el 
jefe dices que es una comisión de eiectores. 

En suma, que para unos y para otros las 
Cortes son lugares Importantes en su vida. 

A R. BONNAT 
UIDITJOS DE TOVAn 

EL RATÓN Y EL GATO 
FÁBULA 

Un ratón muy taimado y muy ladino 
á un gato su vecino 
le solía decir frecuentemente: 

—10ué deseos tendrás de echarme el diente! 
Pero no te relamas, desdichado: 
que ese placer no lo verás logrado. 
Te tengo un odio, que si ser pudiera 
toda tu mala sangre me bebiera. 
¿Que no sabes por qué? Pues, muy sencillo: 
sin compasión, pasastes á cuchillo 
mis abuelos, mis padres, mis hermanos; 
todos, ¡todos! murieron á tus manos. 

Y asomando el hocico al agujero, 
.¡Maldito seas, gato marrullero!» 
sin cesar repetía. 
—Si me eciiaras la zarpa, iqué alegrial 
Pero no la echarás. Estoy seguro; 
Me escondo bien en este grueso muro. 

—¿Y si el hambre te acosa? 
—No te preocupe semejante cosa. 

En la casa vecina hay una extensa 
ventilada despensa, 
bien surtida de quesos y jamones, 
emlnicliados, chorizos, salchichones, 
y escojo á mi capricho, 
entre eso y mucho más que no te he dicho 

El gato le escuchaba, 
y con gatuna calma se apostaba 
junto aquel agujero noche y día 
donde su inclinación le conducía. 
Tanto abusó el ratón, que ya cansada 
la despensera, vióse precisada 
á cortar el abuso por lo sano. 

Asi, piqueta en mano 
destruyó el albañii en un momento 
del infeliz ratón el aposentor 
y huyendo el desdichado 
de morir aplastado, 
no halló más salvación que el agujero 
y en las uñas cayó, del gato fiero 

El que viva engreído con su suerte 
que mire del ratón la triste muerte. 

LAZARA 

El horóscopo 
del rey Jorge 

Un astrólogo de Washington, cuyo nomi 
es S. Daoud, predijo hace dos años la muerte 
del rey Eduardo de Inglaterra, con detalles 
-que han resultado ciertos. Ahora ha sacado el 
horóscopo del rey Jorge, y pronostica que su 
reinado será de los más agitados y durará so 
lamente seis años y medio. 

I t í l ^ ^ : 
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NVETO MVNUO 

HISTORIA DE 
LA SEMANA 

SUCESOS CULMI- JUEVES, 16.—Siéntense en 
NANTES Andalucía, Melilla y Madrid 

varias sacudidas seísmicas . -Es elegido presidente 
del Congreso de los Diputados, por 232 vo[os, el 
conde de Komanones. 

VIERNES, 17.—Recepción en el Vaticano por Su 
Santidad Pío X de la peregrinación española salida 
de Baleares.—Propone el Tribunal Supremo al Con­
greso de los Diputados declarar nulas las actas de 
las elecciones en Marquina (Vizcaya), Tudela (Nava­
rra), Molina de Aragón (Ouadalajara) y Trujillo y 
Hoyos (Cáceres) y condenar i los referidos distritos 
sin' representación parlamentaria en las actuales 
Cortes. 

SÁBADO, 18.—Llega á Santa Cruz de Tenerife, de 
regreso de Buenos Aires, el vapor «Alfonso XII» con 
la uifanta Isabel y la misión que representó á Espafla 
en el centenario de la independencia argentina'.—In­
augura sus tarcas en Madrid la 111 Asamblea Dioce­
sana. 

Presenta su dimisión el Gobierno portugués.—Lle­
ga i Nueva York y es recibido triunfalmente, el ex-
prcsidente de Norte América Mr. Rooseveit, de re­
greso de su viaje por Europa.-Fallece en Slcttin 
(I'omerania) en un concurso de aeroplanos el avia­
dor Robe. 

UOMINQO, 19.—Es recibido académico de la Lengua 
Española el ilustre dramaturgo D. Leopoldo Cano. 

LUNES, 20.—Solenine clausura de la III Asamblea 
Diocesana. - Llega i Las Palmas el vapor «Alfon­
so XII» con la infanta Isabel v la misión española que 
fué á Buenos Aires.—Vijita D. Alfonso XIII en Tole­
do la Casa-Musco del Greco. 

M A R T E S , 2 I — P r e s e n t a sus credenciales al rey de 
España el nuevo ministro de Cuba en Madrid, Don 
justo Garda Vélez.—Hace igual presentación en el 
Ministerio de Estado el enviado confidencial de Pa­
namá D. Porfirio Mcnéndez. 

Descubre el doctor Vinent, de la Facultad de Pa­
rís, la vacuna del tifus. 

MIÉRCOLES, 22.—Muere en Madrid i los setenta 
años de edad el ilustre sainetero D. Ricardo de la 
Vega.—Fiesta del cuerpo de Sanidad Militar en el 
Hospital de Carabanchel, con asistencia de ü . Al­
fonso XIII, en honor de'los héroes de aquel Cuerpo. 
—Salen de Melilla para regresar á León y Vitoria, 
les regimientos de Infantería de Burgos y Guipúzcoa 
que marcharon i la campaña del Kit. 

BOLETÍN 
BIBLIOGRÁFICO 

Daremos cuenta en esta sección de los libros 
cuyos amores ó editores nos remitan dos 
ejemplares 

IDA V VUELTA DE DON QUIIOTE, por JOSÉ SÍN­
GALA, con un comentario de Marín Verdaguer.-
Tipografía de Bartolomé Rotger, Palma de Mallor­
ca, 1910.—A reserva de emitir juicio más extenso, 
si la obra lo mereciere, nos cumple decir ahora que 
esta «tercera parte» de la historia del Ingenioso 
Hidalgo guarda perfecta relación en cuanto á mé­
ritos de estilo con el tiempo transcurrido desde 
que se publicó la segunda, bi estas cosas, el tiem­
po y los méritos, se pudieran medir ácordel, quizás 
el primero estuviera más cerca de los actuales días 
de lo que está la «Ida y vuelta de Don Quijote» de 
aquellas andanzas que realizó Don Alonso el Bue­
no al conjuro de la pluma de Cervantes. 

LA ESCUELA DE LOS SOFISTAS, cuentos de RI­
CARDO LEÓN.— Biblioteca Renacimiento. Precio, 
3;50 pesetas.—El nombre de este joven escritor es 
uno de los prestigios mejor aquilatados de la lite­
ratura española contemporánea. De pura cepa cas­
tiza, su estilo, siendo muy personal, tiene el reflejo 
vívUlcador de nuestros clásicos, de quienes, mal 
que los pese á los modernos novelistas, no hay es­
critor español que pueda prescindir, so pena de 
negar su propia substancia. Prometemos ocupar­
nos en este llbrí) con la extensión que su mérito re 
quiere, en uno de nuestros números próximos. 

ANUARIO RIERA PARA 1910.—Hemos recibido loa 
dos tomos de esta importante publicación corres­
pondientes al año que va cursando. Es un Índice 
completo de las profesiones, artes, industrias, co­
mercio, etc., que existen en España, con detalles 
de su distribución en todos los pueblos, capitales 
y poblaciones importantes. Contiene más de millón 
y medio de señas, censo de población, notas de Fe­
rrocarriles, carreteras. Correos, Telégrafos, medi­
das, pesas y monedas, aranceles de Aduanas, etc. 
Es obra indispensable en todos los escritorios co­
merciales 

HACE UN SIGLO, 1808-1809. Recuerdos históricos, 
por PRUDENCIO MORALES, con un epilogo de Luis 
Moróte.—Imp, y Lit.de J. Martínez, Las Palmas, 
1909. Precio, 2,50.—El autor es un ilustre abogado, 
escritor y periodista cultísimo. En su libro, que re­
memora hombres y cosas de otra época, ahonda 
con exquisita sutileza en el alma del pueblo cana­
rio, en todo semejante i la del pueblo de Castilla, 
por conservarse allí, todavía hoy, puro y limpio de 
mezclas y vicios, el espíritu castellano. Esto hace 
que los «Recuerdos históricos» de la sociedad pal­
mesana de 1808 que relata el Sr. Morales, puedan 
interesar, como de hecho interesan al lector que 
desconoce el ambiente local en que sucedieron, si 
bien á despertar ese interés contribuye en gran 
parte la amenidad con que el autor rehere los he­
chos y la corrección y limpieza de su estilo. 

AIISIÓN SOCIAL DE LA MUJER, por MARIA PÉt?EZ 
DE AÍENDOZA.—Completo y hermoso estudio de 
los principales temas tratados en el Congreso de 
Frlburgo, del cual se esperan grandes y positivos 
resultados en pro de que la mujer cumpla en la so­
ciedad moderna la esencial misión que le está con­
fiada, libre, tanto de los ruiinarismos de la antigua 
escuela, como de las exageraciones de algunos fe­
ministas modernos. Precio, una peseta. 

LA DESCONSOLADA.de BENJAMÍN BARBE; HERO-
DIAS, de GUSTAVO FLAUBERT; EL ASUNTO LAR-
CIER, de TRISTAN BERNARD; UN IDILIO DURAN­
TE EL SITIO, de FRANCISCO COPEE: LA PERLA 
NEGRA, de VICTORIANO SARDOU. Tomos publi­
cados por la Sociedad General de Publicaciones de 
Barcelona, correspondientes á la «Colección Oro 
Fino». 

MI MANDO EN CUBA. Historia militar y política de 
la última guerra separatista, desde 10 Febrero 1896 
al 31 Octubre 1897, p o r el GENERAL WEVLER. 

T o m o I. Precio, 10 pesetas. Editor, Felipe González 
Rojas.—Difícilmente puede darse otro libro de más 
Interés que este: á la Importancia del asunto co­
rresponde la indiscutible del autor. La obra está 
escrita con verdadera sencillez, y el método segui­
do es el rigurosamente cronológico. En el prólogo 
expone el autor las razones que tuvo para demorar 
la publicación de su obra; en la introducción exa­
mina el estado de Cuba al dejar el mando el gene­
ral Martínez Campos, á quien él relevó; y á partir 
de este momento, reseña con la mayor minuciosi­
dad todo lo allí acaecido. Entre otros documentos 
notables, figura una carta confidencial de Martínez 
Campos á Cánovas del Castillo en que se confiesa 
fracasado y declara que el único general que por su 
talento, carácter, experiencia, etc., pueile acabar 
la guerra de Cuba, era Weyler. Este tomo ahora 
publicado,comprende desdeel lOde Febrero de 1896 
hasta el 3Í de Mayo del mismo año. Documentos 
muy curiosos, datos del más subido Interés, cróni­
ca circunstanciada de la guerra; la obra del general 
Weyler (que va también ilustrada con retratos) será 
seguramente muy leída, y desde luego figurará en 
muchas bibliotecas porque tiene todos los honores 
de obra de consulta. 

Un anacronismo viviente 
Ha s i d o p r e s e n t a d o al E s t a d o M a y o r Ruso» 

en San P e t e r s b u r g o , un s u b d i t o del czar , un 
tal Koriaíljoff, q u e p r e s e n c i ó la en t rada en 
JVloscou de N a p o l e ó n I, en 1812. Es te a n a c r o -
iiisino viviente tenia en aquel la época veiiitiiin 
a i los y cuen ta lioy, p o r cons iguiente , ciento 
diez y nueve. 

V I A J E S DE "XCEVO .tHIJíOO" 

15 días en el extranjero 
por 500 francos 

Magnifica excu r s ión A Francia y Bélgica con 
o c a s i ó n del g r a n d i o s o Cer tamen In ternacional 
de B R U S E L A S . 

U E T A I i L E DE I.A EXCURSIÓN 

P r i m o r <Ila t ic l a cxcnrHldn,—I. .Iot;adn A 
P n r i s . — T r a n s p o r t e , en carruaje , desde la e s ­
tac ión al hote l . Ins ta lación en el liotel. C o m i d a 
( l o d o c o m p r e n d i d o ) . D e s c a n s o . 

S.° y a." dfaN.—EMtancla e n l»urls .—Visi te 
de t o d o P a r í s . Cua t ro p a s e o s en c o c h e s p a r ­
t iculares , sin n ú m e r o , ó en breaks, con c o c h e ­
r o s - g u i a s q u e d a r á n t o d a s las exp l i cac iones 
necesa r i a s ace rca de los m o n u m e n t o s , p a s e o s , 
b o u l e v a r e s , etc. , e tc . P a s e o n o c t u r n o . 

4." d í a . — C o u t i n u a e l ó a d e l a v i s i t a d e 

Puri.<«—Visita del M u s e o del Louvre , d e los 
g r a n d e s a l m a c e n e s , de los m e r c a d o s , e t cé te ­
ra, e tc . A lmuerzo en l ' a r i s . D e s p u é s , t r anspor t e 
á la es tac ión y VIAJE A BRUSELAS. L legada 
á Bruse las . T r a s l a d o en c o c h e al ho te l . Ins ta­
lación. D e s c a n s o . 

5 . " a l 0.0 d i n — E s t a n c i a en Bruse las y vis i ­
ta á la Expos i c ión Universa l . Cua t ro p a s e o s en 
coche para visi tar la c iudad , el palacio real , las 
ce rcan ías , el b o s q u e de la C a m b r e , Lacken, et­
cétera , e tc . En t r ada p a r a la Expos i c ión . 

i o . ° d i a . — D e s a y u n o en Bruselas . Sal ida pa ra 
O s t c n d e (la p laya m á s e legante del m u n d o ) . 
Visita á la c iudad . Visita A la p laya ( los excu r ­
s ion is tas que lo deseen p o d r á n , median te un 
m ó d i c o s u p l e m e n t o , p r o l o n g a r en es te p u n t o 
su viaje, h a c i e n d o una E X C U R S I Ó N A L O N ­
D R E S ) . A lmuerzo en Os tende . Reg re so á Bru ­
se las . 

11 ." d í a . — D e s a y u n o en Bruse l a s . Viaje á 
A M B E R E S . P a s e o p o r la c iudad . Visita al fa-
m o s i s i m o p u e r t o . Almuerzo en A m b e r e s . R e ­
g r e s o á Bruse las . 

12 ." d í a . — D e s a y u n o y a lmuerzo en B r u s e ­
las. P o r la tarde , sa l ida para LIEJA. Visita de 
la c iudad . 

1 3 . " d í a . — P o r la m a ñ a n a , con t inuac ión de 
la visi ta á Lieja. A l m u e r z o en Lieja. P o r la t a r ­
de , sa l ida pa ra NAMUR. 

I I .» d ía .—Visi ta de Namur . Almuerzo en Na-
mur . Sal ida pa ra Pa r í s . 

16.0 d ía .—Es tanc i a en P á r ' s . Sa l ida o a r a 
MADRID. ^ 

En los p rec ios están c o m p r e n d i d o s t o d o s los 
gas tos : bi l letes d e ferrocarril» d e s d e Madr id , 
g a s t o s d e ho te les ( t res c o m i d a s d iar ias , con 
vino ó ce rveza c o m p r e n d i d o ) , coches , p r o p i ­
nas , gratif icaciones, etc., e tc . Ninguna s o r p r e s a 
d e s a g r a d a b l e . 

P r e c i o s : E n p r i m e r a ) c o n h o t e l e s a b s o ­
l u t a m e n t e d e p r i m e r a , 

700 francos. 
Kn srgronda , 

500 francos. 
NUEVO M U N D O ha c e l e b r a d o , en beneficio de 

sus lec tores , un c o n t r a t o c o n la impor tan t i s ima 
Agencia belga A U E N C E C A . S K I E K , que n o s 
permi te o rgan iza r en favorab i l í s imas c o n d i c i o ­
nes t o d a c lase de viajes por el ex t ran je ro . P í ­
d a n s e n o s detal les , i t inerar ios , p r e supues to s , et­
cétera , etc., que e n v i a r e m o s gra t is y sin c o m ­
p r o m i s o a lguno p a r a el pe t i c iona r io . 

"CUENTOS MARAVILLOSOS 
= 5 Y CUENTOS C Ó M I C O S = 
por Fernando Pontes. 2 PTAS. «n librerías 

<3 ALMANAQUE O 
Q A lUEVES 181-184 í m . -Sa le el sola las 
" " •' 'l.47in.oonesealas7.49t.—F.ldiadura 

15 li. 02 in.—Santa Luclr.a. 
1 yiEl tNF.S 182-183 C m. -Sa le el sol á las 
* • 4.'l8m. Donese á las 7.49 t.—El Uia 

dura 15 li. 01 ni.—San Casto, mr. 
9 c ABADO 183-182 C m. -Sa le el sola Lis 
^ '-' 4.48 ni. DOnese á las 7.49 t.—El día 

dura 15 li. 01 m.—San Otón, ob. 

3 r ) 0 M I N Q 0 184-181 C m. -Sa lee l so lá las 
'-' 4.49 m. ponese a las Í.49 t.—El día 
dura 15 h.OO m . - S a n Tritón. 

A I UNES 185-180 2 m. -Sa le el sol Alas i.49 
" • - m. oonese a las 7.48 t.—El d/a dura 

14 h. 59 m . - S a n Teodoro, ob. 

5 (MARTES 186-179 J m.—Sale el sol á las 
"^ 4.50 m. Dónese á las 7.48 i.—El día 
dura 14 li. 58 m . - S. Miguel de los Santos. ' 

6 ¡MIÉRCOLES 187-178 » n.—Sale el sol á 
" ' las 4 51 m. pónese á las 7.48 t.—El 
día dura 14 ti. 57 n i . - Santa Lucia, vg. 

A ñ o X V I I M a d r i d 3 0 J u n i o 1 9 1 0 N ú m . 8 6 0 

N o »o d e v u e l v e n l o s orlg^lnalea n o p e -
d l d o s n i s e m a n t i e n e c o r r e s p o n d e n c i a 
a c e r c a d e e l l o s . 

Llegada á Madrid del nuevo Presidente de la Reptibllca Argentina, Sr. Sáenz Peña El jefe del Gobierno, Sr. Canalejas, 
y el alcalde de Madrid, Sr. Francos Rodríguez, saludando al ilustre huésped en la estación del Norte. 

El Sr. Sáenz Peña en el coche al salir de la estación FOTS. , r o n CAMPUA Y VILÁBSC^ 

Ayuntamiento de Madrid

http://Lit.de
http://DESCONSOLADA.de


]LO^ NUEVOS COBiSEJERO^S BE ESTADO 

Sesión celebrada en el Consejo de Estado, bajo la presidencia del Sr. Canalejas, para dar posesión á los nuevos consejeros D. Antonio Maura, 
D. Faustino Rodríguez San Pedro, D. Arsenlo Linares Pombo, D. José Ferrándlz Niño, D. Juan Navarro Reverter, D. Javier de Ugarle, 

D. Manuel Allendesalazar y D. Félix Suárez Inclán 

Fué de especial interés la sesión celebrada el 22 del actual por el Consejo de Estado para dar posesión á los nuevos miembros de dicha corporación 

colaborar asiduamente y con todo ahinco en las tareas del Consejo de Estado 

ILAS ENFE]RME]RAS BEL IMSTITUTO IRUBIO 

Exámenes de fin de curso verificados el dia 19 del actual en el 
Instituto Rublo KUTS. N. M,, POU VILABECA 

Los profesores del Instituto Drs. López Campcllo y Mut, y las 
enfermeras en la nueva sala de operaciones 

EL CUERPO DE SANIDAD MILITAR 

La Reina Doña Victoria visitando el Hospital Militar de Carabanchel, 
acompañada de una hermana de la caridad 

EselHospi ta l Mi­
litar de Cara­

banchel celebró el 
GuerpodeSanidad 
de nuestro Ejérci­
to un acto solem­
ne: descubrir una 
lápida, que es un 
cuadro de honor 
en el que figuran 
losnombres de los 
héroes de esta bri­
llante y benemé­
r i t a i n s t i t u c i ó n 
muertos en el cam­
po de batalla. La 
lápida lleva e s t a 
insc r ipc ión : ' E l 
Cuerpo d e Sani­
dad Militar á sus 
compañeros muer­
tos gloriosamente 
en acción de gue­
r ra . ' 

Este acto se ce­
lebró el 22 del ac­
tual, con asisten­
cia de los reyes 
Don Alfonso y Do­
ña Victoria,, de la 
familia real, de re­
presentantes d e l 
Gobierno y de to-

•j .̂ f ^ '-1 ; 

Jmm , \ \ lyi 
Los jefes de Sanidad Militar saludando á S. M. la Reina 

VOTS. NUEVO HUNDO, POH CAHPÚ& 

Lápida colocada en el hospital en honor de los generales, jefes 
y oficiales del Cuerpo de Sanidad Militar muertos en campaña 

das las personali­
dades d e a q u e l 
cuerpo p resen tes 
en Madrid. El ins­
pector de la región 
Sr. Altayó pronun­
ció elocuente dis­
curso alusivo á la 
ceremonia, y des­
pués el monarca 
tiró del cordón y 
apareció la lápida, 
de mármol blanco, 
rodeada d e u n a 
guirnaldaformada 
por hojas de bron­
ce y coronada por 
un alto relieve que 
representaá la Fa­
ma,campeando en 
la p a r t e inferior 
los emblemas del 
Cuerpo. 

A la ceremonia 
fueron inv i t ados , 
y a s i s t i e r o n lle­
v a n d o la repre­
sentación popular 
respectiva, los al­
caldes de Madrid 
y Carabanchel, y 
el gobcruiidor ci­
vil de la provincia. 

Ayuntamiento de Madrid



\T \ O T A ̂  "N.T^^TT A 01* ^®^̂ ®®® <̂® ^^ ñiraásürafta f̂ E-R inniñ¡niñs= 
ftip® di® C^lba t? lUsiS dlasmas caíóMcas E N T I E M I R O B E L A S V I C T I M A S B E L " ' ' F L U V I O S E ' " 

Llegada de la infanta Doña Isabel á Madrid, de regresa de la Repú­
blica Argentina. -El Rey y S. A. revistando en la Estación del JHe-

diodia las fuerzas aue les hicieron los honores correspondientes 

C T , reciliimioiiti 
*- ' t i'i |j II l a (I I) e n 
Madrid i'i S. A. la 
infama Doña Isa-
liel á sil regreso 
do la A i'íícn I i II a 
l'iié cordialísimo y 
cntiisiasla. ApaiU; 
elcloiiii'iito olicial, 
86 congregó KM la 
líslacióii y sus al-
rededcncs iiu luc­
roso ]ii'ililico, (|uo 
viloreó á Sus Ma­
jestades y Alti'/as 
y de iiit)do es|)e-
c'al á Doña Isaliel. 
Ksla lia sido tam­
bién ohjelo de aga­
sajos • durante su 
estancia en Cana­
rias, en Cádiz y en 
las estaciones del 
trayecto entre esta 
ciudad y Madrid. 
S. A. viene satisfe­
cha del viaje rea­
lizado. 

El nuívo m'nstro de Cuba en Madrid D.Justo García Vélcz con el 
secretario de la Legación Sr. Pichardo, al sa ir del Palacio Real 

después de haber presentado al Rey las credenciales 

lina coiiiisión do 
da mas aristócratas 
visitó el día '25 al 
p r e s i d e n t e de l 
Consejo en el ni¡-
iiisleiio de listado, 
para protestar de 
la política raillcal 
del Coltierno (]nc, 
en senlir de la co­
misión de damas, 
díonde los senti­
mientos católicos 
de las mujeres es-
pa ñ o l a s . A esta 
protesta, <|ue ex­
puso en breves pa­
labras la condesa 
de Vi a-M an 11 e l , 
conlesUJ el Sr. Ca­
nalejas aseguran­
do ipic el Cobier-
no no dará ningu­
na disposición (]ue 
a l e n t é al dogma 
católico, p e r o sí 
mantendrá la su­
premacía civil. 

Aspecto que ofrecían las calles de Calais (Francia) al paso del entierro de las victimas del "Pluviose". Formaban la fúnebre comitiva 
veintisiete armones de Artil eria con los cadáveres de los Infortunados marinos y presidian el duelo el presidente de la República M. Fallieres, 

el jefe del Gobierno M. Briand y los ministros de la Guerra y de Marina FOT. IÍRÍNUHIÍ 

LAS LUCHAS BEL INVENCIBLE RAMU 

Las damis católicas sal'endo del Ministerio de Estado adonde fueron en comisión para 
protestar contra la conducta anticlerical del Gobierno IOT '̂. .N. M.. ron VIL̂ HKHA MAURICE DE RIAZ 

Luchador suizo, vencido por Raku en el Circo 
de Parish 

EL JAPONESRAKU 

A los é.xitos de invencible 
lucliador que cuenta HaUu, 

campeón de 'jiu-jilsii ' ,lia uni­
do los alcanzados estos días 
en el Circo l'arisli venciendo 
á enemigos tan formidables 
como el suizo Riaz y el vas­
congado Eltzekondo, c u y a s 
corpulentas coiHexlnras con­
trastan con la del campeón ja­
ponés ([uo lia sido en la sema­
na actual la ligura popular 
do mayor y más sensacional 
actualidad en Madrid, 

ISIDORO ELTZEKONDO 
Luchador vascongado, vencido por Raku en el Circo 

de Parish Ayuntamiento de Madrid



ü 
LA MUERTE, DE RICARDO DE LA VEGA 

D. RICARDO DE LA VEGA FOT. FIUNZEV 
Ilustre sainetero, que ha fallecido en Madrid el día 22 del actual 

Los Sres. Francos Rodríguez, Moya, Oaldós, Vega y Mario 
en la presidencia del duelo 

RICARDO de la Vega, el gran sainetero, quizás el único entre 
nosotros que supo retratar con toques cómico-dramáti­

cos el alma y el carácter del pueblo madrileño, ha muerto 
rodeado de los suyos, que son muchos: con sus hijos y su 
familia, nosotros, deudos suyos, que le aplaudimos y ovacio­
namos y le rendimos el pleito homenaje que merecía. Este 
también se lo tributó el Municipio de la villa y corte, que 
concurrió bajo mazas á su entierro y que ha acordado poner 
una lápida conmemorativa en la casa de la calle Fernanflor 
dondn exhaló su postrer suspiro el insigne autor de ' La ver­
bena de la Pa loma ' , cuya muerte lloramos cuantos nos re­
gocijamos, y somos todos los españoles, con las obras sin 
ejemplo de su talento privilegiado. 

EL SALTO DE AGUA DE BOLARQUE 

Vista genera l de la p resa de Bolarque 

DOK Alfonso XIII honró las posesiones que en Pastrana D. Juan Ron y el ingeniero Sr. Peña. Excusado es decir que 
^niinri . lI . l inrA^ nO<4RP. e l mArnilÁts Hft I TrfiiiiÍA vÍQÍtnn/tn l a c \rta c o ñ n r p c rlA TTrninin ü t p n H i p r n r , nnmr\ ac An AIIÍ^O nr/^tra••-(Guadalajara) posee el marqués de Urquijo visitando las 

obras del salto de Bolarque el día 23 del actual. En la ex­
cursión acompañaron al monarca, que iba con el marqués de 
Viaiía, el citado señor y sus hijos D. Eslanislo y D. Luis y 
D. Juan Candarlas, el exministro Sr. Allendesalazar, el señor 

los señores de Urquijo atendieron como es en ellos prover­
bial al monarca, el cual paseó en una canoa automóvil por 
el embalse y estuvo gozando de las delicias de aquel lugar 
hasta que, terminado el almuerzo con (jue fué obsequiado, 
regresó á Madrid. 

1» 

S. M. el Rey pasando el puente que domina el salto de Bolarque Don Alfonso XIII recorriendo el canal en toda su extensión 
FOTS. NUKVO HDNDU, POB CAHPÚA 

Momento de sacar de la casa mortuoria el cadáver del insigne sainetero TOTS. X. U., POB VILASKC* 

Ayuntamiento de Madrid



DON ALFONSO XIII EN EL SALTO DE A G U A DE BOLARQUE 

Don Alfonso sobre una de las compuertas de la presa El Rey con el marqués de Urquijo, su hijo D. Luis 
y el Sr. Allendesalazar, f'espués del almuerzo 

El Rey en uno de los puentes del canal 
FOTS, NUEVO UUNDO, POR GAUPÓA 

Ayuntamiento de Madrid



T ^ T ? ^ I ^ / ^ 1 3 / ' ^ Q l * ""Msic&aaíqí^iÉo" y Vñcceimft© Pffisft(n)ír"í̂  Apsisñ<n>iniai° Carden Party en el Recreo de la Castellana 

Ricardo Torres "Bombita", que fué cogido y herido gravemente en 
Barcelona el domingo último soxs. M. M., PQU UAAIPÚA 

Vicente Pastor cogido sin consecuencia» al dar una estocada á su 
.segundo toro en la corrida celebrada en Madrid el dia de San Juan -^^^^:^^mMü^^^^^-^^^-

Ayuntamiento de Madrid



SAENZ PEÑA: ILa Feainmñflña IR,<sffill y ©11 Ip2?®sñdI<Eini(!;© di© Sa 

El Sr. Sáenz Peña saludando á la 
Reina OofiaMaria Cristina 

I A estancia en Madrid del 
' ^ Presidente electo de la H(̂ -
pública Argentina, 1). Hoquo 
Sáenz Peña, lia survido para 
que este ilustre estadista reci­
ba el testimonio del aprecio 
en que tienen sus altas dotes 
el rey de Esi)aña 1). Alfon­
so Xlll y la familia real. 

Efcclivaniente, en cuantos 
festejos se lian organizado en 

D. ROQUE SAENZ PEÑA 
Presidente electo de la República Argentina 

La infanta Doña Isabel en grupo 
con el Sr. Sáenz Peña 

lionor del insi},''ne argentino 
no lia faltado la presencia de 
nuestro monarca ó de cual­
quiera de los niienibros de la 
Casa Heal, que así lian rendi­
do el debido homenaje á los 
méritos del futuro jefe de Es­
tado. La infama Isabel, recién 
llegada de Buenos Aircs,se ha 
distinguido especialmente en . 
estos agasajos. 
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La Familia Real, el Presidente del Consejo Sr. Canalejas, el ministro de Estado y demás personalidades que asistieron 
al almuerzo celebrado en el Palacio de la infanta Dofla Isabel en honor del Sr. Sáenz Pefia 

FOTS. NUEVO UUNDU, POR CAUTUA 

Ayuntamiento de Madrid



INAUGURACIÓN DE UN ASILO EN MADRID 

Asilo de San Luis Gonzaga, para ancianos, que se inauguró en Madrid el 21 del actual con asistencia de la familia real 

POR disposición testamentaria del conde de Torreánaz se 
ha construido en Madrid, en el pasco de Ronda, al final 

de la calle O'Donnell, un asilo para ancianos y ancianas, 
capaz para cuatrocientos asilados, y en las debidas condi 
clones de hî îene y amplitud: el coste del edilicio asciende 
á millón y medio de pesetas. El Asilo de San Luis Gonzaga 

fué inaugurado por los reyes y por la familia real el día ai 
del actual, habiéndose dispuesto para el acto un solemne 
Te-Deum, en que ofició el señor obispo de Madrid-Alcalá, y 
una Salve, celebrados ambos actos religiosos en la capilla 
del edilicio, en la cual penetraron Sus Majestades bajo palio 
llevado por cuatro ancianos de los allí asilados. 

MADRID: IFuairacñóini di® siffñcá®Kaadl®s ^ 
c©2'2°sidlas "^ R®fáiraaiim\ñ®iniftcn)s dl©ll °°tiaiímcír'© 

3 © = 

Una escena de la comedia "Mi papá", representada por la Sociedad La Farándula, en el Teatro Español 
Con la representación de la divertida comedia de Arniches y García Alvarez ha dado por terminada esta sociedad sus veladas de la temporada de 
primavera. La interpretación que la obra obtuvo fué esmeradísima por parte de todos los jóvenes aficionados, y el numeroso público que .asistió á la 

representación quedó muy satisfecho del espectáculo poi-̂  , p o n VILASKCA 

Kermesse de la Cruz Roja de los distritos de la Universidad 
y Chamberí establecida en la calle de Alberto Aguilera 

Becerrada de los agentes de automóviles en la plaza de Puerta de 
Hierro.—La suerte de Don Tancredo ejecutada por un francés 

i 
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^ULXJ 
Los Reyes en la capilla del Asilo, durante la función religiosa con que se inauguró el benéfico establecimiento 

rOIB NDIIVO HUNDO, POB CÁHPÓA 

DAOIZ Y VELARDE - LOS ASTRONOIHOS Y EL COMETA 
Grupos escultóricos que esperaron la salida de los toros tercero y cuarto en la becerrada de ios empleados del tranvía, celebrada 

el dia 23 del actual yoxs. NDSVO MUNDO, FOU COCA 

Ayuntamiento de Madrid



DE ACTUALIDAD: 

[ J .R .J iménez Oreamuno 
Prosidcnto oíocto do lu Re­
pública do Costü Rica para 
el periodo do 19101011, quo 
ha lomado posesión de su 
cargo el dia 8 del pasado 

mos do Mayo 
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D. C.Obregón de los Ríos 
General deXrigadu. l'"rapo-
bernador militar do Ciirdo-
b a , habiendo fallecido el 
día 2i del actual víctima du 
una pulmonía. Su enlicrrü 
ba sido una gr¡in manifes­

tación do duelo 

Boceto original de D. An­
tonio Castillo para el mo­
numento alegórico de la 
Exposición Hispano-Ame-
ricana quo ha de celebrarse 

en Sevilla en 1911 
rOT, r . SINCHSZ 

Retra ta de S. S. el P a p a Leen XIII, pintada por M. Chatran y presen tado en la 
Exposición de Bellas Artes que actualmente se celebra en Barcelona 

px ' i ' i íu l o s di -
*-' v e r s o s a s u n ­
t o s q u e r e c o g e 
es t a p l u n a c l m á s 
i m p o r t a n t e s e 
re lio re á la a c ­
ción (ie Kspa i l a 
en el Hil', (lue 
a l i o r a reci i je un 
g o l p e de l in i l ivo , 
(le d e c i s i v a in-
lUiencia, con la 
c r e a c i ó n d e la 
(Capitanía g e n e ­
ral d e Me l i l l a . 

E n c o n s o n a n ­
cia c o n los e l e ­
m e n t o s i n d i s -
p e nsai>les p a r a 
la m a y o r i m p o r ­
t a n cia d e e s t e 
n u e v o o r g a n i s ­
m o , a c t í v a s e la 
c o n s t r u c c i ó n d e 

p u e n t e s y m e ­
d ios de c o m u n i ­
c a c i ó n ( p i e u u d u 
d i c h a p l a z a con 
los t e r r i t o r i o s 
c o n ( | u i s t a d o s e n 
la p a s a d a c a m ­
p a ñ a , e s p e c i a l ­
m e n t e N a d o r , 
d o n d e r e s i d . r á n 
el c u a r t e l g e n e ­
ra l y t r o p a s d e 
la d iv i s ión orgil-
n ¡ c a . U n o d e 
e s o s p u e n t e s , d e 
g r a n fuerza e s ­
t r a t é g i c a , s e 
i n a u g u i ' a r á en 
l o s p r i m e r o s 
d í a s del m e s en-
i r a n l e y p a r a d l o 

D. Ángel de Lar ra y Cerezo s e p r e p a r a n fes-
Módico de S. M. y miembro de la Academia t e jos que c o n m e -

de Medicina, fallecido el dia 36 del actual m o r e n el a c t o . 
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La acción de España en el Rif 
Nuevo puente construido sobre el Rio de Oro en la carretera do Melilla & Nador y Z <luán 

y cuya inauguración so vorillcará on los primeros días del mes entrante FOT. vÁJfluitz 

D. Rafael Heredla 
Director de la «Rovi.-ta Pe­
ricial Mercantil» y do la Es­
cuela práctica de Comercio, 
de Madrid, premiado con 
medalla de oío en la l'"scue-
la Coinorciul de Rochestor 

D. Luis Canalda 
J o v e n barilono tortosino, 
quo después de hacer sus 
primólos es tudios on el 
I onsorvatorio dol Liceo do 
liarcelona, so ha presenta­
do en el Teatro Principal 

de Tortosu, con éxito 

Monumento al Prosidente 
Moreno, que acaba do ter­
minar el insigne escultor 
BlaV con destino á la capi­
tal de la República Argen­

tina 
rOT . N. M., f o u U K R L B m 

E S P A Ñ A Y ILA ARGE^HTIMA, 

EL REY Y EL PRESIDENTE SAENZ PEÑA 

D o n A l f o n s o X I I I H a b l a n d o c o n e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
D . R o q u e S á e n z P e ñ a , e n l o s j a r d i n e s d e l p a l a c i o d e l a i n f a n t a D o ñ a I s a b e l 

yOT. .MJl£Vü MUNDO, r ü R CAMfÚA Ayuntamiento de Madrid



EL REY DESPACHANDO CON EL PRESIDENTE DEL CONSEJO 
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La fotografía de esta plana, de palpitante actualidad, puede ser en su día de un gran interés histórico. La confianza , 
otorgada y confirmada por la Corona al Sr . Canalejas á pesar de su especial significación en la política española, es una I 
prueba indudable de que la Monarquía puede ser compatible con las aspiraciones liberales del pais y atender con sus j 
supremas decisiones á aquella parte de la opinión que lucha por determinadas reformas. El programa del Sr . Canalejas, 
filado en síntesis en el discurso leido por S . M . en la sesión de apertura de las actuales Cortes , no responde ciertamente los partidos conservadores, se obtiene el fruto provechoso y necesario al desenvolvimiento progresivo del pais 

' r r r iroT. Nuiivo "INDO, roa cAMi-ÚA 

al sentir de toda la nación, como no respondería el que hiciera el Sr . Maura si ahora adviniese su partido á las esferas del 
poder ; pero en el desarrollo de uno y otro programa, cada cual en su época adecuada, está el secreto del progreso y de 
la prosperidad de los pueblos bajo el régimen constitucional moderno, porque de la siembra pródiga de nuevas semillas 
hecha por los partidos liberales y de la adaptación de los brotes nuevos al ambiente tradicional, labor que corresponde á 
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LA CORRIDA D E LA ASOCIACIÓN D E TOREROS 
YRRIEDHDES 

Co<T¡da de "Gallito" al dar una estocada al segundo toro, de cuyo percance salió ileso milagrosamente, pues el bicho 
" le enganchó por el pecho y le zarandeó de una manera horrible 

^ Z - l •••-"••»!<' .:-:"••.»*.. Ji.r- ; ; ; i . i : , ;_ | r«v* ' l Í 

La boca perfumada con aroma do la rosa 
y menta, liéiieiüa siempre elegantes, que on-
juága-nse con el acreditado dentífrico I^Icor 
del Po lo , lo mejor para la dentadura. 

TARJETA 

liVCERNA 
(SnUa) HOTEL BEAU RiVAGE TEMI> Y VOl^VERÍlf 

I ' cd id p r o s p . A. 

LOS CHULAPOS 

pnr Jordán Barbcr 

Ana Baldet Teps. D. 
ROMA 

Formar con estas letras el titulo de una 
zarzuela. 

ANAGRAMA C H A R A D I S T I C O 
por Novejarque 

C Hierba 
Con las silabas de los dos prececedonles 

significados formar una palabra que expresa: 
_ ^ . _ ^ - ^-«-1—I—» A T-N Tí&qM vea la Curra que yo también tengo á mi 

C J J L F ^ a ± J D . A . ID lviOcap¡tali.ta,. 

D I S T R A C C I Ó N J E R O G L Í F I C A 
pnr Recalde 

-Oye, Laurita, en llegando tiras de peseta 

T R I A N G U L O A C R Ó S T I C O 
por Novcjarc^uo 

• • • • • • 
• O O O O 
• o o o 
• o o 
• o 

Léase on líneas horizontales y Terticaleti 
1.", cuerpo; 2.", villa de Guipúzcoa; 3.°, car­
ta; 4.°, monte de la antigua ÍJóride; 6.", nom­
bre de consonante; y 6.", letra dominical. 

JEROGLÍFICOS • 
por Recalde 

Nota oegni'iía d Piovinóa 
n 

METAL PLATA HOJALATA 

CORTEDAD, 
VERGÜENZA, 
TURBACIÓN 

Ti 

R 
iCónio lian do estar colo­

cados estos fragmentos je­
roglíficos para.que pueda 
leerse con ellos un conoci­
do refrán? 

SONIDO Ó ECO 

0 
ESPECIE DE 

GOMA 
RESINOSA 

RELUMBRA RELUMBRA RELUMBRA 

Soluciones á los pasatiempos insertos en « 
número anterior: 

AI acertijo: MOTETES. 

A la combinación: APAKTA. 

Al rombo: 
L 

p 1 o 
I, I A u A 

O R O 
A 

Al jorogllflco: MATAR DOS i'ÁjAnos iiK \ii\ 
Tino. 

AGUA DE JUVENTUD Y BELLEZA 
Rvjavcnec imlen to vcrd»d. Quita deformaciones cutáneas y 

subcutáneas, c í ten las y volante» do barbilla y cuello, arrugas 
todax, hojos viruela, pecas, paños, manclias, espiuillas, erupcio­
nes («In qne innr ro s t ro n i n iudnr piel : sin molestia !i|guna). 
Kfcctos iiaturalcN. Venta, buenas porf. y drog. do España. Por 
mayor, Pérez Martin C"; Martin Duran, Madrid. Pídase intere-
sapte folleto al depósito: Godeizpere, Pelayo. 5, '¿.° izqda., Madrid. 

Una vara del veterano "Agujetas" en el sexto toro FOTS, CAMIUA Vicente Pastor saliendo de una estocada en su primer toro 

e. KRñUSS 
21 V 23 , Rué Aíbouv 

PARÍS (X"") 
Autorización exclusiva 
para la fabricación en 
Francia de los «bjc t i -
voH K r a u s H - Z e l s H 

Los objetivos 
• TÉ8SAR KRAUSS ZEISS 

FROTAR KRAUSS 
DOBLE PROTAR KRAUSS ZEISS 

KALLOPTAT KRAUSS 
son conocidos universalmente 

Takir Krauss 
aparatos con obtu­
rador do placas. 

;. Tykta Krauss 
aparatos para pla-

'J cas y películas. 

C A T A L O G O S I S P E C Í A L E S , GRATIS Y FRANCO -GEMELOS Y ANTEOJOS DE LARGA 
VISTA. D i PRISMAS • MICROSCOPIOS • CENTRIFUGADORES 

Vifl S«(o S^\o dt 

1 4 J E-Láñeosme 
Parid m 

• IOS ÍES VIS DE Lll n i • 
Grandiosa Historia Natural Popular 

Pídase A "Naevo BIando"i Iiarra, 8, Madrid 

Ayuntamiento de Madrid



HISTOGENO 
L L O P I S 

Inalterable entodoslosclimas.Premiado con Medalla deOroenla Exposi­
ción Hispano Francesa. El mayorpremioencompetenciaconsussimllares 
E n Ú n e n o s A i r e s s e TCIKIO " ] I l s t i i ( ; e u o U o p l . t " b a j o e l n o m b r o d o "Nuc inrr i i i c" . U c p ú s i t o IU-rc(crvi<I<> y C on ipauf H. Uroi;ucri!k 

Adoptado en los dispensarios aiilicn"berciilososdo Barco-
lona, Corufia. Lisboa, Gienfiiegos, Sanatorios y Clínicas 
particulares, para curar la T u b e r c u l o s i s , A n e m i a 
D i a b e t e s y e n f e r m e d n d e s c o í t s u n t i v a s e n .ijene-
ral .—Uigesl ivo superior á todos los usados. 

EL ENFKUMO QUK TOMA UN FRASCO SK ALIVIA 

KL QUK TOMA SEIS SE GURA 

D e v e n t a i P e r r a z , ! y 3 , F a r m a c i a , M a d r i d y p r i n » 
c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o p a . H m é r i c a y H s i a . 

EL ELIXIR DE WILLIAM LASSON. 
Es con justicia ol pnimoro do todos los ronicdios rocomondados ulli-

mamunle por la mayor parte de los periódicos tanto nmlonaios como 
cxlranjcros contra la calvicie y para el creclmionto de los cabellos. 
Est? Elixir do Williatn Lasion no tione la propiedad de hacer nacer oi 
cabello adonde no hay raíces, C/)«eí no existe remedio alguno para esto 
caso, & posar de loa pomposos anuncios quo muchos periódicos publican 
todos los días), fortillca el cuero cabelludo y las raices do tal suerte, 
que la calda del polo cesa enslguida y el nuevo cabello so dosanolla 
en las raictts si estas no están totalmente muertas. Todo lo dicho está 
suflcienlemcníe probado por numerosos resultados prácticos. El uso 
de este Elixir de William Lasson no tiene ninguna influencia sobro el 
color del cabello, ni contiene ninguna sustancia perjudicial á la salud. 

Las muchiairaas íalsilicaclones que por el éxito do esto íUixlr de 
William Lasson han aparecido, deben ser consideradas coSnii 
imitaciones groseras y sin ning-un valor. 

PB.E:CI O PESETAS 7,50 E L FRASCO 
So v o l i d o o n Ins b i i e n n s P o r f i i n i c r f a s 

y I t ro f fncr lns 

E N M A D R I D : C.^Urquiola, M a y o r , 1; P e r f u m e r í a F o r t i s , P u e r t a del Sol , 2; H. A lvaroz Gómez, Po-
l igros, 1, dupl "; Tudro F e r n á n d e z P U Í R , Prec iados , 6; Per fumer ía Oriental , Carmen, 2; P e r f u m e r í a 
Infclosa, Carrera do San Jorúnimo, 8; P e r f u m e r í a Idea l B o u q n o t , Pr inc ipe , 8; Sobr ino de Mart ínez 
Murouo, P l a z a de l Á n g e l , 17; V i u l a d e G i ' i m e z , S e r r a n o , ? . — E N B A R C E L O N A : Per fumer ía Lafout , 
Furuaudo V I I , 6 1 : V i c e n t e F e r r c r y C * . PrinccBa, l;vVidal y Eibaa, S. e n C ; S a l v a d o r B a n ü s , Ja i ­
m e 1,18; M. D a l m a u y 01ivereB,Plazarde l a U u i v e r s i d a d , 6 ; Cendra y Caralt , S. en C , Archa, 8; Kiu -
dor y Paros, P u e r t a de l Á n g e l , 14; i i u g e n í o Sarrá, fionda San P e d r o , 7; J a c i n t o Icart , Claris , l ó . — 
E N M A L A G A : A n t o n i o Marmolo io .—EN V A L E N C I A : Migue l García , M o r a t i n , 7 y 9.—EN S E ­
V I L L A : D r o g u e r í a Barce lonesa , O'Donel l , 8. 

ffííYIRvrRFMflDENTiro 
TRASCOS: r2s-2 y 3 Ptés.-TUBq:vso I>W 

INGENIEROS DE CAMINOS 
A ^ l A v ^ V I ' l U P T A d e d i e a d n o ^ c l u s l v a i n o n t o A l a p r e p a r a c i ó n p a r a el 

^Jt ^ L JL9 £ • J A J L J L X J L In^rrcso c u l u E s c u e l a K.special d o l C u e r p o . 

Director: D. FÉLIX ALONSO MiSOL, Ingeniero de Caminos 
EnHOUitiixu c o n arre ( f l« a l n u e v o pliin.—CI:»»o.<< d o I»ei«crlpUvu y C'iilculos p o r e l a n t i ( r u o . 

FKlanNC I le ( ; la i i iéntoN c o n lo.t P r o g r a m a » d o I n g r e s o . 

PLAZA DEL ÁNGEL, 2, segundo, MADRID 

nguav.oloni2^ 

Cávsa TKomas 
í SCVILL A S 

Una de las mejores 
aguas de Colonia 
que se conocen. 
Lujoso frasco de un 
litro, pesetas 6,45. 

PñRI5-S. DICK, "-i^Mi^^^i-^ 
IJ iVITA á 3ti niiniortisacUoiitela cspafiola y americana á, visitar su 
nuevo ostiibloeimiciito. i7, Pa.-iaai;o des Panoramas, en ol que encon­
trarán el ni!i.< exl(!iiso surtido ou sorpresas divcrtiilns, juguetes c ien­
tíficos, liuni)ara3 eléctricas do bol.sillo y Indas las úlUmas invenciones^ 
Catillólo í!( uoral do 120 páginas so envía franco <!ontra 0.60 f. en selios[ 

TÓ?I1G0 RECONSTITUYEN.TE 
Remedio eíicaz contra la de­

bilidad nerviosa, raquiti.snio, anemia, neuraslenia, tuberculosis, Krippo 
y afecciones ctiláiieas.—De venta e7i todas las fariiiacias. 

ELIXIR VINTRO 

Deutsche Tricot-Waren Fabrik 
FÁBRICA ALEMANA DE GÉNEROS DE PUNTO LISO 

Artícu.os Hifílénicos Patentizados y de Alta Fantasía | 
Las Camisetas higiénicas de 

RAMIO 
s o n superiores al hilo, evitan los 
e n r r l a m l e n t o N , el r e u m a y las 
molestias de los calores de verano | 

Ernesto Kaupp, S. en C, 
B A R C C I ^ O N A 

DE VENTA EN CAMISERÍAS, CASAS DE CONFECCIÓN V NOVEDADES 

WKmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmaaL 

No Culpe Usted 
ái su EstómagfoÜ 

N o culpo us t ed i s u e s tómago , 6 á su suerte , si sus comidas han 
dec larado host i l idades contra su organismo. Cuando el o s t ó m a s o 
no f u n c i o n a b ien , os porque n o puedo. Cuando s e s iento repuls ión 
por los a l i m e n t o s , c u a n d o el ir al s a b o r en la boca es ta l q u e haco_ 
odiar el a l m u e r z o ó la ct'na, el e s t ó m a g o se h a l l a enfermo 

L a natura leza está p i d i e n d o a y u d a . E l 

~^n)7rw^<^ie^ 
Ivs I n m e j o r a b l e p a r a c o m b a t i r t o d a c lase de e n f e r m e d a d e s ¿ 
i i rogu lar idades del e s t ó m a g o 6 in te s t ina l e s ; los dolores , irrita­
c ión, in f lamación on e l v ientre; la agrura , males tar en ol es tóma­
g o , el a l i e n t o desagradable y l o s m a l e s causados por m a l a ó di­
fícil d iges t ión . Los eructos , las acedías , la i n d i g e s t i ó n , el amargor 
en la boca y e l e s t r e ñ i m i e n t o ceden s u a v e m e n t e c o n es tas past i ­
l las , que re juvenecen y v igor izan e l o s t ó m a g o e n p o o o s días.—Pts.S. 

Borrell Hermanos, Puerta del Sol, 5; Gayoso, Arenal, 2, Madrid.—Pro-
veoclor: F r a n n Jaiix-vcnN, V a l e n c i a , 8 7 5 , B a r c e l o n a . 

B S R E J U V E N E C E R S E . Para 
tener la seguridad do adelgazar, reco­
miendan los médicos las O r a j e a s d e 

<>li;artiiia, preparadas con Algas marinas, las que hacen desaparecer 
Jos pliofues d é l a barba, ol vientre, las caderas y afinan el t a l l o . C o n eM-
t i iNKm. icas . tamaHaeensorda . So envían sin signo aparento en el en­
vase. El frasco de 100 grajeas 12 ps. O r a n F a r m a c i a HlüTlénlca, S4 
r u é £<Ienno-SIarceI , P A I t l S . Depositario: Gayoso, Arenal, 2, Madrid. 

ADELGAZAR 

I 
Usando este Depilatorio nunca tendréis vello 

Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 
Depilatorio María Stuard 

La mujer, en todas sus edades, 
debe procurar ser siempre bien parecida 

'\)303 resultados. Es el m i s eficaz é es el mo.ior do todos los depilatorios, por sus sorprendentes y m a r / ' 
mofensivo, pues no irrita el cutis por delicado y fino que éste sea, 

es el más eficaz, porque con su uso se obtiene la completa desaparición de todo vello y Délo Es el má» 
mofensivo, por ser el único cuya aplicación no perjudica nunc¿, por mucho tiempo q í l e a e ú s 7 
es indispensable oii todo tocador por su ologante presentación on frasco do cristal tallado v Dor ?er el 
único que no despide mal olor, pues el polvo contiene un perfume delicado. ^ ^ 

es el más práctico porque en muchos casos, y esnecialmente en edad juvenil , bastan una ó dos anliea 

d T u t ^ s ' T ' s o ' y l e í m i r " '"' " '" ' '" ' ' ° '' ' ' " " ' '"'°- ' " ° '"^'^"^' ^eap.ZT^n^JZ^^t: 

deben usarlo las sonoras y señoritas en todas sus edades. Las madres deben fijarse en sus hiiitas núes 
t Z M ^ t "'"""• g " " « " " " « ^ '^P'"««« «' P"™«f vello, y en este caso una «"'Ks a S i o n e r d V ü ^ ^ mero 1 bastan para que el vello no aparezca nunca más. »inii.tti,iuuo» um uu 

Núm. l . -Para que desaparezca el vello Núm. 2.-Para que desaparezca el pelo 
Losprospectoscxpl icanelmodofáci ldeu. ' iar lo . De venta: Madrid, Perfumerías: Oriental, Carmen ''•Fortis P.i^rf« rf„i <j„i o « . s o 

villa, 8 y 10, y principales de toda España. Precio, 6 pesetas. Se remite certificado por correó e n v S o l los S r e ¡ n o f a v n , ^ i^ 
Rambla de Cataluña, núm. 1, Barcelona, 7 pesetas en' sellos de correo ó letra de fácil cobro. Se . .upl^acnWen nombre y se" as bien ""oligiblc^ 

ILUSIÓN EN EL FARO 
de Dralle 

Los Perfumes 
naturales 

SIN ALCOHOL 
Un solo íltomo 
es suficiente. 

PRECIO: 
Lirio del Valle, 

Rosa, Heiiotropo 
V Narciso, 

á 5 pias. 
Violeta, 6 pías. 

Para regalos hay faros 
en celuloide, cobre, pla­
ta, oro y estuches desde 

10 á 80 ptas. 

DE VENTA; 
EN LAS BUENAS PERFU­
MERÍAS V DROGUERÍAS 

EEPRESENTANTEi 

PABLO DUMMATZEN 
P l a z a T c t u a n , . ' ! , 

B A B C E I . O N A 

PARA. 
NO TENER CANAS 

Usad M i x t u r a £ m l l i » a t . Tiñe en el acto los cabellos y la barlr 
Diez colores distintos, sólidos y permanentes. Deja el cabollo vapo;ri-
para poderlo rizar. Vcata> Perfumerías y droguerías de Madrii' 

provincias. Por mayor: K i n l l m u t . .Salud, 5, Madrid 

S I < ? " C r E I H . 3 B I S , I ^ O I D E I S 
en vuestros mumeiilus perdidus, g a n a r todo el año 

ue 2 0 0 ^ 5 0 0 ' ' ? 
BusoamoB en todoa lados 

A G E N T E S C O N C E S I O N A R I O S 
I SEMSAVmN ?„"i;'",̂ '"',""f"'""'' ,n'i»-avlll„.v,s NOVEDADES A. 

SENSACIÓN. Se tliil.i <lü IIIV«UCIUIK.S mievus, iialijiliKicin» y 
premlnüi.» y de Ins que somos ios ÚNICOS ii.l'ricai,l..s. AHÍ-

nw';?..**?,,',','""'"; ^•'7"':"'P'"''> l"''"» y '̂" '"'i"» i""'^". ai .»oi . ."-
ineute únicos. CünlesUirenios á tolla cltmumla se.l.i, envlnndo 

1 (.ONVIKNH A .Sl.NOlU.S Y CAllAU.linos. - Di.eucion : 
I T H E A M E R I C A N M A N U F . , COURBEVQiE (frandi) B 

IMPERMEABLE GHRISTIAN 
l ) i : l»ANO SIN OOiUA. U é i i c r o s oxtrui iJeroN y d e l p i i l s p o r a 

KabuueN. K a i p e e l a l l d a d e n t í u a r d a p o l v o s d o v i a j e . 
6 0 , OABAI .Z .EBO D E O B A . 0 I A , 6 0 • T E I i E F O N O 766 

BALNEARIO DE ARCHENA 
T E U P O B A D A E X T R A - O F I C I A I . D E B A Ñ O S 

D E S D E 1 ° D E J U L I O A 3 1 D E A G O S T O 
Clrandos r e b a j a s d e p r e c i o s e n e l k o t c l , e n a b o n o » d e bafioM 

y e n l o s b i l l e t e s <Io F.-O. d e I d a y v u e l t a . 
P r o s p e c t o s análisis de aguas, tarifas, itinerarios de viaie y toda 

clase de noticias que necesitan los bañistas, los recibirán gratuita­
mente dirigiéndose al dueño de los Hoteles, s e ñ o r Ir i i re ta , e n Ar-
o h o n a . T e n M a d r i d , G. O r t e g a , I > r e c l a d o s , 13 , I t lofa C l a r e t e 

CARTA DE UN GENERAL 
«La Fltcbe , 28 de Abri l do 1898. 
M u y Señor mío; 
Encuentro que la P a s t a Dcnto l e. 

uj\ producto absolutamente exoopcio 
.nal y muy superior á cuantos lie oui 
ploado basta h o y . 

Euúgüie agregue á su p r ó x i m o ei' 
v io u n a ó dos muestras de Pas ta y d 
El ix ir , pues var as' i oraonas me bai 
pedido en.saynr el Doutol . F irmado 
General VERDAL, L a F l tcbe .» 

El Donto l (agua, pasta y p o l v o ) c^ 
e n e fec to , u n dent í fr ico quo, adema 
de ser s o b e r a n a m e n t e antisóptic ' 
está, do tado de un por íume, oonn 
n i n g ú n otro agrá iablo. 

Creado do o o n í o r m i d a d c o n lostra 
bajos de f a s t o u r , des truye todos lo 
m a l o s microbios do l a boca; impi 

diondo, por tanto , ó curando a«guramonte la caries do l o s d i e n t c í 
las in f lamaciones de las oncias y los malos do la gargan ta. E n m u 
pocos días c o m u n i c a ¿ l o s di en te s u n a b lancura sor préndente , de^ 
t r u y e el sarro y deja e n la boca u n a sensac ión do frescura del ic io 
sa y pers is tente . 

A p l i c a d o sobre a l g o d ó n ca lma i n s t a n t á n e a m e n t e los dolores il 
mue las , por v i o l e n t o s que sean. 

Depós i to s del D E N T O L . — B a r c e l o n a : Sucursa les do Hijo d 
Vidal y I l i b a s ; Sucursal de V i c e n t e Ferrer y C.";.Salvador Banu 
H a d r l d : Pérez , Mart ín y C"; Mart in y Duran; Por íumer la I n g l e 
s a . — S e v i l l a : J o s é Mar ín Galán; Lorenzo B n i z y C"; Francisc' 
Gil F e r n á n d e z . — U l l b a o : Barandiarán y C."—Santander: Pére/ 
de l M o l i n o y O."; V i l l a í r a n c a y C a l v o . — V a l e n c i a ; Hi jos d e B l a 
Cuesta; Q-. C o n t a l y C.".—Mnrcla: A. R u i z Soiquer, y en todas, 
buenas Droguer ías y PerfumeriftB del l l o i u o . 

GENERAL VERDAL 

Ayuntamiento de Madrid



LaTUBERCULOSISymediosdeEVITARLAyCURARLA 
Notable libro del médico alemán Dr. SCHUMBURG, de interés para todos 
/ENDESE EN TODAS LAS LIBRERÍAS AL PRECIO DE 2,50 PTAS. Y EN CASA DEL EDITOR, MANUEL MARÍN, CORTES, 594, BARCELONA 

TENIA 
CURACIÓN CIERTA en DOS HORAS oon los 

GLÓBULOS SECRETAN 
REMEDIO INFALIBLE Adoptado en los Hospitales de PARÍS 

I Hs baila en lus I I 

pripolpalw íarmaol». | _ i _ _ 

LA HERNIA CURADA POR 25 PTS. 
Mediante el nuevo y pr&ctico vendaje ame­
ricano T l v e s . Este cómodo vendaje elástico 
sin rosorleá, no adolece do los defectos que 
tienen los vendajes franceses 6 ingleses, su­
perándoles en calidad, comodidad y perfecta 
contención y curación garantida de la her­
nia (quebradura). 

5 . 0 0 0 P E S E T A S iln'ai 
que demuestre lo contrario, remiliéndonio la 

|^;5(» 1 • medida del cuerpo é indicando del lado que 
'V. '• ''• se deaoa, y acompañando su importe lo man­

do á todos los países del mundo por correo certificado y franco do 
porter. Pídase folleto. 

Precio de un solo lado 38 p t a s . , y de ambos lados, 40 plan.—Rit i i i -
b l » d e l C e n t r o , 18, p r a l . , BAROEIiOBÍA ( E s p n f i a ) . 

¡A LOS E S P A Ñ O L E S ! 
en la REPÚBLICA ARGENTINA!! 

a r a n C e n t r o d e S n i t c r l p c l o n e n A t o d a n 
l a * U e v l a t a s y P e r i ó d i c o s d e Expnñn 

013, BDO. DE IRiaOTEN, 913—BUENOS AIRES 

E B O U E L A E S P E C I A L L I B R E D E 
Ingenieros ELECTRICIST<ñS, Ingenieros MEC/1NIC0S 
: : : : é Ingenieros MECÁNICOS-ELECTRICISTAS : : : : 
ENSEÑANZA POB COBRESFONDENCIA 

Sistema el más práctico, el más rápido y el más eco­
nómico para obtener el Diploma en cualquiera do 
estas tres carreras. No obliga al alumno á dejar su 
residencia ni á abandonar sus tiabituaics ocupaciones. 

Para matricularse ó solicitar informes dclallados dirigirle á 
D o n A r t n r o M a r t í n , Ingeniero y comandante de Artillería, 
Director de la I n t e r n a c i o n a l I n s t l t a c l t f n KIectrot4^cnlca. 
P e r l » y V a l e r o l e t r a » M. « . — V A I . K W C I A ( E S P A Ñ A ) . 

C A S E R O S 
jQueréis revocar bien y barato vuestras casas? 
P e d i d p r e c i o s e n A R E N A L , 7 . P a p e l e s P i n t a d o s -
¿Queréis decorar fachadas á la moderna? 
P e d i d p r o y e c t o s y p r e c i o s , A R E N A L . 7 . T e l é f o n o 3 . 1 3 1 . 
¿Queréis pintar ó decorar vuestros salones? 
P e d i d p r o y e c t o s y p r e c i o s , A R E N A L , 7 . T e l é f o n o 3 . 1 3 1 . 
¿Queréis lapizar vuestras habitaciones con los papeles más selecto-i 

que so fabrican? 
P e d i d m u e s t r a s á P . H e r n á n d e z , A R E N A L . 7 . T e l . " 3 . 1 3 1 . 

GRATIS Envío á todo el que lo pida mi catálogo oxlra curioso ilii.-,-
trado.—Artículos que no so encuentran en ninguna parto. 

^ Envió certificado 25 céntimos, ItIal»on f i a d o r , 10 R n e 
FRANCO B l r h a t . P a r i » . — E l eNcr lb lr n o c o m p r o m e t e . 

AGUA COLONIA ORIVE 
Para preparar A ^ n a d e C o l o n i a higiénica y medicinal hace falla 

la tutela profesional del farmacéutico, más el gusto de tonfccción do 
perfumes. Ambas cualidades tiénelas, cual ninguna, el Afrna d e 4'o-
l o n l a d e O r i v e . \ litros 16 pesetas, franco do porte. 

DEPILACIÓN 
aléctrioa, E l iEVTROI.ISIS , con 
garantía médica de que jamás se 
reproduce el vello extirpado por 
nuestro, procedimiento sin mo­
lestia ó señal para el cutis. Noti­
cias gratis personal y por carta. 
C l í n i c a MATEOS, P u e r t a d e l 
S o l y A r e n a l I , 1.', M a d r i d . 

(Tua c o p l t a d e 

si e» loirltinto <le 

RHirM 
LA NEGRITA 

d e t p n é » d e l a s c o m i d a » 

ES EL ME.TOR DIGESTIVO 

SI ESTA V. ENFERMO 
P í d a n o s el l ibr i to « L A S A L U D P A R A T O D O S » , q u e r e o i b i r i grat i s , le i n ­
t e r e s a s u lectura, pues t r a t a do u n n u e v o p r o c e d i m i e n t o de c o m b a t i r l a s 
e n í e r m e d a d e s crónicas , e l cua l maudamoB por corroo oertif icado y tranco 
de p o r t e s á t o d o s los países del m u n d o , s i endo s u coste s e g ú n la i m p o r t a n c i a 

de la d o l e n c i a de 20, 25 y 80 pese tas .—Para ped idos 

te PEiy HEimillHS, [allt Ma. l i BltLflllll (Wa) 

LOECHES 
Jardines, 15 AOUA MINERAL NATURAL MAS DE MEDIO SIGLO DE uso 
• MADRID* PURGANTE—DEPURATIVA UNIVERSAL EN SEBIOA Y BAÑO 

Deutscher Apptheker 
mit Koncession fuer Spanion zur 
Uebernahme einer Agontur oini-s 
doutschcn Hauscs fuer lukrativo 
Artikpl (cesncht.—üfferton unler 
N. 335!< X a n H a a s o n s t o l n <& 

V o y l e r . Itar<'«'l<»nn. 

¡ H E R P É T I C O S ! 
tomad el 

AZUFRE LIQUIDO 
del Dr. Terrades y «s 
curaréis. Es más acl i-
vo que las aguas su I-
fiirosas d e l o s ma­
nantiales.—Para uso 
externo la P o m a d a 
d e a z n f r e l i q n l d i » 
del mismo autor.-De 
venta fcias. y .Srs. Pé­
rez, Martín y C.''*, Al­
calá,?,Madrid.Burcí'-
lona: Nnisriadn,,'{ y fi 

Arrugas • pecas • espinillas • 
manchas • paños • salpulli­

dos • y • señales • do • virue­
la • se • quitan • con • Cdw-
e a r a d e b i i e v o • si • so • apli­
ca • como • indica • ol • Sn-
b r o K e v r l H d o r • quo • sn • d.'i 
• gratis • eu • perfumerías • " 
• pedirlo • con • sollo • á • 
l l e a c U r • ENpIrltu Manto, ni -

P A R Í S 
Calle Le Peletier, 8 y 10 La Urbana MADRID 

C." San Jerónimo, 11 y 13 
B S a U B O B O O B T B A IHOENDIOB. E X P L O S I O N E S , F A R A -
L I Z A O I O N D E T R A B A J O S V P E R D I D A D E jLl.QXIII.EBES 

Esta Compahia e» la mi» antigua de Espafta « Agencias en las principales poblaciones 

•flj 'ff • '«^^(^ '^ ~'^ «: :^(»^®''® -'®.^« 
Fundada 1762. 

Cuando Quiera Vd. Pildoras, 
i tome las de Brandreth, 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Curan el Estreñimiento Crónico, 

^ i 

Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. Es una 
medicina que regula, purifica y fortalece el sistema 

AoerqiiD el grabado 
a los ojos y vorá Vd, 
la pildora entrar en 
la toooa. 

Para el Hstreoimiento, Vahídos, Somnolencia, Lenitua Sucia, Aliento Feíldo, Dolor 
de Estómago, lndl{¡;e8tion, Dispepsia, Hal del Hilado, Ictericia, y ios desarreglos 
que dimanan de la impureza de la sanare, no tienen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. ^ 
jy^Mg f̂eggQ 

^ m ^ " ^ 0 1 1 ^ ^ m ^ ^ • ' ' ^ ^ m t y m, )%^ m-«i%^ ^ «<») •'.•̂  ¡5 .1», * • -̂  ^ 

Fundada 1847. 

Emplastos Porosos de 
R e m e d i o u n i v e r s a . ! i>a.va. d o l o r e s . l 

Allcock 
Donde quiera que se sienta dolor apliqúese uo emplasto, 

« a n t e i en B»pa5»-J. UBIACH A Cs., BAROBLOHA. 

\^^-^<:%^.<^t <!%<*> '^ í? "Tí ^ v^ ' ' v^ T ^ <% (^ (!̂ ~ '3 . W 

OCASIÓN 
ÓRGANO GABIOLI, COMPLE­
T A M E N T E NUEVO Y CON 
42b METROS DE MÚSICA, 
::SE VENCE MUY BARATO;: 

n d s d e t a l l e s : 
F l o r e n t i n o Hitnchcz, c o -
rreNpunNnl v c n d c f l o r fio 
"Síut 'vo !Mun<lf>", l^ctin 

Royal Palace 
Hotel 

Place du Théatre Franíais 
(8 Rué de Rlchelieu^ 

TTOTEL do Primera Clase 
frecuentado por la socie­

dad ilustre española. 100 cuar­
tos y salones, 50 salas de baño. 

Comprendiendo un cuarto 
con dos camas, un cuarto con 
una cama.salade baño y salón 
departamento completo, des­
de iO francos. 

Habitación con salón, sala 
de b a ñ o , á precio especial 
para familias. 

R E S T A U R A C I Ó N 

i Director y Propiciarlo, 
F . KEOOI7.SSINE. 

_ Purgante Ideal en pastillas de confitura do gusto 
I s&brosi.'jimo, obrando suavemente y con sogoridad, Inofen-
• alvo, recomendado por los médicos. Cajlla (20 

paililiat) 2 Pesetas. Pldasn «n todas las farmacias. 

cuidado con Ids imitaciones 
oprcsonuiulo gonor,il p;i ii ICspuiía y l'ortuRal: llonnann 

U'i'lubuld, G. m. b. H., Departanionto químico, UiTlIn 8\V 11. 

UNA SEÑORA 
ofrece indicar grratuitamonto á todo.s los quo sufren do reuma y 
go ta , neuraatoniaj asma, e s t ó m a g o , diabetes , debi l idad genera l 
llu)os, anemia , t is is , ontormodados nervios'as, etc., u n remedio 
senc i l lo , verdadera m a r a v i l l a curat iva , de r e s u l t a d o s sorpren-
dento8 ,quouna casual idad le h izo conocer . Curada p e r s o n a l m e n ­
te, asi c o m o numerosos enfermos ,después d e u s a r en v a n o t o d o s 
los m e d i c a m e n t o s preconizados, h o y , e n r e c o n o c i m i e n t o e terno 
y c o m o deber de conc ienc ia , hace e s ta ind icac ión , o u y o propósi­
to, ¡luramentR humani tar io , es la consecuenc ia de u n vo to . Es­
cribir A «!nriiicn 11. «Jnrnln. Ar ibau , 24. 1", Harct í lona. 

BAUME BENGUE 
[Curación Radical del 

GOTA 
REUMATISMOS 

NEURALGIAS 
DrBgWGÜB, 47, ruB Blanche. Parli 

ftf P^ I M a 1 1 I S ^ ^ ''*'"<'''" '*'' conxlKUC c o n »I p c i n i x l o , 
* • * * " * * ^ " ^ Comprad postizos, inmeiorable confección 

CASA RAMOS -HUERTAS. 7 DUPLICADO 

SANTOS HERMANOS 
Arenal, 22 
AUTOMÓVILES. 

BICICLETAS, 
ESENCIAS, GRASAS YACGESORIOS 

POR ESOS MUNDOS 
es la revista más completa y 

barata d e España . 1 6 4 págs . 

con profus ión de g r a b a d o s . 

P r e c i o : 1 pta. en toda España 

A n d a b a penosamente . . . 
Cayóse desvanec ida . . . 
A c u d i ó en tropel la gci te, 
l e v a n t á r o n l a ensegu ida . 

U n a ve2 y a aux i l iada , 
dijo con v o z apagada: 
— N o puedo t enerme en pie! 
¡Me trüon enve jec ida 
los callos!.. . ' 

— P u e s use us ted 
l i l . V C I I , el mejor C a l l i c i d a . 

P o r Corroo certificado, l»c»o-
tnN 1.35. Farmacia I , l i l i«: i l , ca­
l lo do Zaragoza, 133, Ba ce lona. 

El Gastrónomo 
FABRICA DE EMBUTIDOS 

Arenal, 20, frente áS.Gines 
LISTA DK rUEClOS PTS. 

Chorizo Viciia, par 0,Ü6 
Morcilla picante, pieza. . 0,26 
Rut ¡farra corr. id. 0,2b 
.Salch. Berlinesa, ración. 0,60 

» Cazador, Id. 0,60 
Mortadela, Id. 0,70 
Jamón en dulce, id. 0,80 
Royal de aves, id. 1,20 

Y otras espocialidndos. 

Ayuntamiento de Madrid

http://jLl.QXIII.EBES


cutis 

LA MEJOR TINTURA PROGRESIVA ES 

LA FLOR DE ORO 
Usando esta privilegiada agua nunca tendréis canas ni seréis calvos 

EL CABELLO ABUNDANTE T HEBMOSO 
ES EL U E J O B ATRACTIVO DE L A BITJJEB 

• - ¡va* m áffí ("s la mejor de todas las tinturas para el cabello y la barba, no mancha 
XlSL X ^ l O r U . O %3VO ^ ni ensucia la ropa. 

^p»* « ^ ^ Esta tintura no contiene nitrato He plata, y con su uso el cabello se conserva siempre 
MJSL F l o r OL© O r o íino.bnllantcynogro. 

j - ^ Esta tintura se usa sin necesidad de preparación alguna, ni siquiera debe lavarse el 
T j ^ f I ^ l O r tt© f U r O cabello, ni antes ni después de la aplicación. 

_ ^ 1 ^ Usando esta a-̂ ua se cura la caspa, se evita la calda del cabello, se suaviza, se aumenta 

L a » J r l O r OL© d r O > se perfuma. 
^ ^ _ - ^ es tónica, vigoriza Jas raíces del cabello y evita todas sus enfermedades. Por eso se usa 

T . a . 3 E * l 0 1 * tt© O r o también como higiénica. 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ conserva el color primitivo del cabello, ya sea negro, castaño ó rubio; el color depende 

T»g|. I P l O r d © ^^1^0 ''"5 '"^s ^ menos aplicaciones. 
~ ^ ^ ^ S * « 1 # V 1̂ *̂ " tjntura deja el cabello tan hermoso, que no es posible distinguirlo del natural, si 
Jj^^. I ^ l O r Q© ^ í r O su aplicación se hace bien. 

I _ ^ ^ La aplicación de esta tintura es tan fiicil y cómoda, t]uo uno solo so basta: por lo que 
]Qg .̂ X^lOr tt© ^#rO si se quiere, la persona más íntima ignora el artificio. 

^ ^ _ ^ ^ Con el uso de esta agua se curan y evitan las placas, cesa la caida del cabello y excita 
T.Sl. ¡ F l o r tt© C/ITO su crecimiento, y como el cabello adquiere nuevo vigor, nunca seréis calvos. 
^ • ^ ^ Esta agua deben usarla todas las personas que deseen conservar el cabello hermoso y 

T . g . F l o r tt© O r o l» cabeza sana. 
^ • ^ Ks la única tintura que á los cinco minutos de aplicada puede rizarse el cabello y no 

TJVL F l o r tt© O r o despide mal olor. 
Lu8 porsonas de teraporamonto herpético doben procisaraento usar este agua, si no quieren perjudicar su salud, y lograrán tener 

la cabeza sana y limpia con sólo una aplicación cada ocho dios, y si á. la voz dosoan toüir ol polo, hagaso lo que dioe ol prospecto 
que so acompafia con la botella. 

- . . - - ^ ^ , 

EN 20 D Í A S 

DE VEN^\TÍMncVaÍM"perfumeria8 y droguerías do Esnaña. Al por mayor: Sros. Martin y Durin, y Sres. Pérez, Martin 
Volasco y Compañía, en Madrid, y Vicente Forrer y Comp.". y Uriaeh y C!.', en Barcelona. _ ^ 

ÚLTIMA 
NOVEDAD 

CURJCfOtt R4DlCilt. 
é INFALIBLE 

A l ^ i e ' I M I A COLORES PÁLIDOS 
I ^ H n i l A FLUJOS BLANCOS 

}EBILIDAD, NEURASTENIA, CONVALECENCIA 

ELIXIBdaSVINGENTdePAUL 
EL HOMBRE QUE CURA LA 

QUEBRADURA 
Kn su propia casa, sin Dolor. 

Peligro, Operación ó pérdida de 

Tiempo én su Trabajo 

Muestra Gratis Del Tratamiento 
Usted no necoaita sufrir por más tiempo ol estorbo 6 incomo-

• didnd do usar bra?uoro ó ol constanto peligro do la extrangula-
ciÓM, 6 ol temnr.á, una operación quirúrgica des Je que ol célebre 
Método Eioe do'curar la quebradura ha sido colocado al fácil 

alcance do la humanidad doliente, 
^j'or qué continuar comprando bra­
gueros do muoUe do acoro ó do los 
llamados sin muollesquesou inútiles 
métodos de tortura, cuando esto per-
tocto Método, que añadirá á su Vida 
años lo comodidad y libre do suíri-
mionlü, so le ofroco á nstod? 

Un solo hocho prueba cuan satis-
íactoiios son sus resultados, y os quo 
tan nuraorosoa son sus éxitos que i a 
gente deja los antiguosoétodosy los 
fabricantes do esos intitiles bragu ros 
y p romo I oros do todavía más inútiles 
métodos do tratamiento eo valen pro­
viniendo á los pacientes do quebradu­

ra do adoptar un tratamiento que pura ellos significa ruina, pero 
quo A usted lo cura. 

Permítame quo le envío información detallada acerca do mi 
tratamiento y las pruebas abFolutamonto indisputables do su 
maravilloso éxito y todo cato gratis y libro de tranqueo. Escriba 
uatod hoy—mañana su quebradura puedo oxlraiignlarso y entoc-
ces será, demasiado Urde—á WM. S. RICE, (S-ilJ). 8/9, üTONE-
CUTTEB STEEET, LONDRES, E.O , INGLATERRA. 

PAPEL NABAT ULTIMA 
NOVEDAD 

Para perfumar las habitaciones á los tonos 
siguientes: ROSA, L I L A S , HELIOTROPO, 
HENO, TREFLE, y VERBENA. Las propieda­
des higiénicas del PAPEL NABAT, sus gra-
tos peif umes y reducido precio, lo hacen in­
dispensable en toda casa á donde se desee 
evitar todo contagio epidémico. 
Caja con 6 paque- D f í a c l í / T f k 
tes, para 192 veces r l a ^ « I O U . 
Va á provincias por correo certificado, au­
mentando 30 céntimos, lo mismo por una 
..-,..« « „ - 1í\ ^^l'.a I-A COBRESPONDKNCIA CON VA-
CJUe por IV c a j a s , LORES O SELLOS, CERTIPIOAJJA. 

CASA T H O M A S - Sev i l la 3 - M A D R I D 
"LA POUPÉE" Arenal 22, dnp." 
damos nuestro corsé do punto, til timo modelo de gran fuutasia. 

A las ologaii-
tes reo uiem 

LA FOSFATINA FALIERES 
os el alimento míis agrad.ible y ol más recomondado para los niños 
desde la edad do seis i. siete meses, sobro lodo eu el momento del dea-
tete y durante ol período del crocimiento. Facilita ladeiUioión, ategura 
¡a bimua fonnaciÓM de los huesos. 

De venta en farmacias y droguerías. 

Conservas TREVIJANO 
LAMPARA MARCA 

"METAL" 
C. G. E. 

E c o n o m í a 7 6 •*!„ 

PEDIDLA EN TODAS PARTES 

ES LA MAS BARATA 
POR SU REDUCIDO COSTE 
POR SU MKNOR CONSUMO 
POR SU MAYOR DURACIÓN 
POR SU GRAN SOblDEZ 

Compañía General Española de Electricidad 
Apartado 1150 M A D R I D Puerta del Sol, 1 

APOLINAH 
Madrid, Infantas, 1 duplicado. Teléfono 2.951 

c» cl fabricante <lo luiioblCN 
luil.s clonante y ccouóiutco <lo 

SIDRA VERETERRA Y CANGAS 
• P R E F E R I D A P O B QUAXTOS LA CONOCEN . 

LA TOS ES UITA 

SEÑAL DE PELIGRO 
La Tos avisa que ha3' alguna afección en los 

Bronquios, ó quo nos amenaza una Bronqui­
tis. Esta conduce á la Tisis, v ei so doscuida, 
causa la muerte. La. Tos os sabio ilcijínio doí 
Oreador para proveniros que rotrocodúis del 
camino do' poligroV 

Kl Heiiiedlo iUunyón para 1» Tos cura eli-
eazmonto la Tos do la 
Bronquitis cuando hay 
estertor en la Traquea, 
opresión á través del po­
cho, respiración silbante. 
Tos estertor a con esposa 
mucoaidad, Korquera, 
pérdida de la voz, diñcul-
tal de reapirar, Toses do 
catarro nasal, la Tos seca 
con respiración diíicll v 
toda clase do Tos. l>reri«: 
pesetnN 1,7». — KNpcel:!!, 
tnniaíio f;ruii«te parii,<*a-
HOH CrilillcOM. pONetlIN 7. 

E l B ^iiiocliu Mii i iyúi i 
puní l4»N \crvi<»M cura ol 

agotamiento nervioso y sus desarreglos, el abai,¡iiiiiii o del e p(-
ritu. postración, pérdi a de ta menn rin, insomnio, lalta do suo-
ño, dolores do cabeza y vértigo, la debilidad general, estimuln y 
tonifica los nervii s. l'reeloi pvactuM l,76.^KHpcclal, {^rnutlc, 
pnrn CIINOH crónicos, pcMetnM 7. 

KjtpenUorturíttN eu Jladrld.—Farmacia Ilorretl, Puerta ele! Sol, 
5; Ganoso, Arenal, 2; Ulzitm'in, Esparteros, ti; Smnolinos, Infantas, 2H; 
Villeúiis, Alcalá, 72; Martin y IMrim; Pérez Martin y C". I'rovoetlor 
<<jen«ral.—Frana Janssens, Valencia 275, liarcelima. 

{''órinulaa respectivas: lti¿ s-l.:—T. Farm. Ofi. Esponja. 30 por ;•!() 
golas.—Id. id, Ippcaeviana, 8 jmr HO iil.—Id. id. Asaíetida, 3 por 
40 id.—Id. id. Nuez Vómica,8 por 20iil.—Vrepurado • orM.Fn.iz, 
fiirniacéutieo. Laboratorio. Vül ncla. 275, Barcelona. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
(;ruz (le 'riMierife y Sania Cruz de La Taima, con relorno & Santa Cruz 

I 

Línkea áo F i l i p i n a s . — T r e c e viajes anuales, ai-raneando 
de Liverpool y haciendo las escalas de Corufia, Vigo, Lisboa, Cádiz, 
Cartagena. Valencin, parasnJir de Barcelona cada cuatro sábados, ó 
•eaii: 8 Kiiero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 3 i Abril, 28 Mayo,2f) Junio, 23 
Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre, 16 Octubre,12Noviembre ylOUicieui-
bre; directamente para Genova, Port-Said, Suez, Colomho, Singapore 

Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes,.ó sean: 25 Kuero, 22 
obrero, 22 Marzo, ISi Abril, 17 Mayo, 14 Junio, 12 Julio, ü Agosto, G 

Septiembre, i Octubre, 1 y 29 Noviembre y 27 Diciembre,haciendo las 
mismas escalas que á la ida hasta Uaicelona, prosiguiendo el viajo para 
Cádiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de 
los puerto.s do la costa oriental do África, de la India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia. 

Línea de Ne-wr-YorR, Cuba Méjico.—Servicio 
mensual saliendo de Genova el 21,do Nápoleael 23, de ltai-e<;lona el 2(!, 
do Málaga er2& y do Cádiz el 30, diroctanieute para New-Yoi'k,Ilabiina, 
Voracruz y Puerto México. Regreso de Vi.THcruz el 2(i y de Habana el 
30 do cada mes, direelameutc pnra New-York, Cádií-, Barcelona y Ge­
nova. Se admite pasaju y carga i)ara puertos del Pacilico, asi como para 
Tanipico con oséala en Veracruz. 

Linea deVenezuela^Colombia.—Serviciomen-
Eual saliendo do Barcelona ol 10, el 11 do Valencia, el l.i de Mál.ig;i, 
y do Cádiz el 15 de cada mes, directamo'Uo para Las Pafmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, I l.nbaua. Puer­
to Limón, Colón, de donde salen los vapores el 12 decida mus )iara 
Sabanilla, Gurayao Puerlo Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Com-
biiia |ior el ferrocarril de Panamá con las compaui.is do nave.na-
cióu del Pacilico, para cuyos puertos admite pasaje y carga con bille­
tes y conocimientos directos. También carga paraMaracaibo y Coro 
con trasbordo en Curai.'ao y para Cumai::i, Carúpano y Trinidad, con 
trasbordo en Puerto Cabello. 

L i n e a d e B u e n o s A.ires.—Servicio mensual saliendo 
Bccideutalmente de Genova el 1, de Barcelona ol 3, de Málaga el 5 y do 
Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires; emprendiendo cl viaj(í do regreso desde Buenos Aires el 
día 1 y do Montevideo ol 2, directamenle para Canarias, Cádiz, Barce­
lona y accidoni.T.lmente Genova. Combinación por trasbordo en Cádiz 
con los puertos do Galicia y Norte do Kspaña. 

L i n e a d e Canarias.—^Servicio mensual, saliendo do 
Rarcolona el 17, de Valencia el 18, de Alieanfe el lí* y do Cádiz cl 22, 
directamente para Tánger, Casablanca, JUazagán, ,Las Palmas, Sant» 

de Tenerife, para emprender el viaje de regreso el día 1." haciendo las 
escalas de Las Palm.is, Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona. 

I^ínoa. d e F e r n a n d o Póo.—Servicio bimestral, sa­
liendo de Biireelona el 2.') do Enero y do Cádiz el .30 y asi sucesivamente 
cada dos meses para Fernando PHO con escalas en Las Palmas y otioí 
puertos do la Costa occidental do África y Golfo de Guinea, liegresau 
do Fernando Póo ol 26 de Febrero y asi sucesivamente cadas dos me­
ses, haciendo las mi,-mas escalas quo á la ida, ]>ara (ládiz y Barcelona. 

L í n e a d e Xdnger.—Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoh s y 
Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos de Algeciras y Gi-
brallar. Salidas do Tánger: Martes, Jueves y isábados para Cádiz.' 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y 
p,a3ajeros, á quienes la Gompafiia da alojamiento muy cómodo y trato 
esmerado, cuino ha aeroditaiio en su dilatado .servicio. Rebajas á fami­
lias. F'rtc.os convencionales por camarotes do lujo. También so ailnii-
te carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, ser­
vidos por lineas regulares. La empresa puede asegurar las mercancías 
que so emJiaiquen en sus buques. 
AVISOS IMPtJRTANTES 

REDAJAS KN I.OS KLiíTiís oK líXPDHTAr.iÓN.—La Compafíia hace re­
bajas de 30 por 100 en los llctes de determinados artículos, con arreglo 
á lo establecido en la K. 0. del Ministerio de Agrieiilliira, Industria y 
Comercio y Obras Públicas, de l i Abril lUU-1, publicada oi'i la «Gaceta» 
do 22 del misino mes. 

Süiivicios COMEIICIAI.ES.—La seccinn que do calos Servicios li('no 
establecida la Gíuupañia, se encargado trabajaren III tramar los Mues­
trarios que le sean entregados y do la coloeacióu de los artículos cuja 
venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores. 

L í n e a d e C u b a Méj ico . -Se rv ic io mensual á Habana 
Voracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, do Santander cl 20 y 
do Cor una el 21, directamenle para Habana, Veracruz y Tampico, .Sa­
lidas de Tampico cl 13, do Veracruz el 16 y de Habana ol 20 de cada 
mes, direelaiuento para Coruña y Santander. So admito pasaje y car­
ga para Costalirino y Pacilico con trasbordo en Habana al vapor'do la 
linea de Venezuela-Colombia. 

Para esto servicio rigen rebajas especíalos en pasajes de ida y vuel­
ta, y también precios convencionales p?.ra camarotes de lujo. 

Se despachan billetes directamente para Santiago de Cuba,con Iras-
bordo en Habana, on combinación con la Empresa del rerrocarrit de 
Habana á Sanliagode Cuba. 

Ayuntamiento de Madrid
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guiNCE PALABRAS, 2 PESETAS SECCIÓN DE ANUNCIOS TELEGRÁFICOS 
r 

CADA PALA3RA MAS, 23 CE'̂ TS. 

ADVERTENCIA.—Las órdenes de inserción 
3 suspensión de anuncios deben obrar en la 
Administración de este periódico con ocho 
dias de antelación á la fecha de salida del 
número y antes de las dos de la tarde . 

A COMPRAR las mejores puitarras y cuerdas en 
'^Sevilla, callo FernLindoí'. üon/.áloz. l-Vancibco 
Díaz García. 

A PltUClÜS incoinpurnhleniente baratos, CUMIH-
' • r R s , objetivos, piucas, napelos y dt-rnús articiilos ~ 
foloffriifieos. Mnrcinno. I-tioncarral, ó, Madrid. • 

A TODO \íh QUE C.ÜMPRI'. un Gramófono orí 
^ l a Casa Urefia (Prhn, 1, Madrid) so le hace iiu 
regalo y se lo manda franco de portes y ombalajo. 

A LMOiílíANAS KXTKHN AS. Curación radical 
con l'omiida antíhoniorroídai Mibalta. Internas, 

einpléanso Supositorios contra alinoiranas. Bar­
celona, farmacia Itiballu, lAumlda Cataluña, i i ; 
Miidrid, Gayoso, Arenal,'-*. 

P A U A T O S K O T O G R A I - ' I C O S . placas, papeles, 
productos y cartulinas. Casa económica. Klías 

Saniril, Cádiz, 7, «The Castlo». 

A VISü. Para pint res, coleccionistas, amatourü, 
' ' t o n p o 160 modelos nuevos en desnudo artístico. 
P.-r 5 pesetas envió SU. A. Reyes Moreno, Cani-
Has, 15. 

CATARRO, TUS.-lurabe de lleroina(lienzo-ciná­
mico) del l)r. Mnduria^a. A^rudabie é insupcia-

blc remeoiu pectoral. 

C rees desvío mi cautela. Tomo sospecho quien 
te avisó era malo. Sufre muclio tu—XZ, 

r^ESI'X) CASARMl: ó persona me proteja. Accji-
*-'taría envplor>. Sé hablar infles. Lista Correos, 
tillóte 8.H81.05H, Vaioncia. • 

p L AN A C I L Y P T A , novísimo producto decorativo 
^liecbo con íihra de uti'odon. lienóaito, Arenal.22. 
i'apeies pintados. 

EL YKRANO so puedo pasar fresco y divertido 
con Uii vontilador y un Graniófotio do Uroño. 

Prini, 1. 

Estos días, como nunca hubia sucedido, tenjto, 
sobre satisfacción que presumirás, lado ver 

poUihnquip frecuentemente, que bion venían á 
cambio de los celos que jiasala pensando dómle 
estarías y e,n que te habrás visto en ocasiones do 

acordarte de ellos, ¿verdad? «Me dirás que mo 
quieres bion do corazón como meroccría el cariño 
lan inmenso conque te quiere tu apasionadísimo 
loco k^ilíapul?—Hadamos. 

7ARMACIA. Tnrila militar, de K 
San Bernardo, 57. Teléfono, líO. 

Trilialdos 

/ ^ ALLÍ N AS CAS'í'ELLANAS.nepras, pura raza, 
^-'extraordinaria ponedora, huevos fecundados. 
Incubadcras económicas. Pidjso Catálogos V.l-
cbes Castañer, Malaga. _ _ ^ 

I alocara que sentía y siento so ha calmado al 
^ s a b e r que hiJiias embarcado contra todo vien­
to en o.se vapor donde es samuro pelii¿ra nuestro 
cariño. Esperaré para ver si cumples lo orrocido 
en In última. Se firmó la escritura el 20; yo no iré 
a l a finca hasta mi regreso do Asturias en Sep­
tiembre. Mientras duro tu embarque no tendrá 
tranquilidad tu—.^. 

I oonor: No pudicndo esc-ibír, venga despacho, 
'-'explicaré detalladamente lo quo la interesa.^ 
Dr. J. S. 

I H'.UTKNAlST do i'armoébelgocalholiquoépou* 
•-'sürait icharmante espagnole», noiro i u bruno» 
«fortuueé». Ecriro: Leó.i, 45-74, ofílco do publici-
tc-Bruxelles (Belgique). 

I OS FILTROS DEL AMOR. Es un libro extra-
'-'ordinario, único en su genero; contiene secreti'á . 
para Imcerse amar. Precio, 3 pesetas. De venta Li­
brería ('ustéHs. i<da. Universidad, 13, Barcelona. 

M ARCIANO, yuencarr^I, 5, Madrid,tiene lo me­
jor que se produce en artículos do fotogiafía. 

OJO! Máquinas de escribir de todas marcas á 
mitad do precio. Reparaciones. Accesorios en 

general, precios reducidos. Garantía en todos los 
artículos. Venta, compra, cambio. Juan Uovira, 
C;ari , H6, Barcelona. ' 

D A - I A R E R Í A i.A BOLSA. Pájaros exóticos, lo-
• ros, periquitos, monos, .faisanes. Pedid Catálo­
go, U ion, 15, Barcelona. 

PETACA eléctrica con cinomat grafo, 14 pese­
tas. Alfiler de corbata eléctrico, G pesetas. So 

remite mandando su valor «La tíociodad InElesa> 
Poniente, 6.. 1.", Barcelona. 

OLICIA PARTICULAR. Investigaciones per-
Honales; absoluta reserva; pre|íaración do prue-

,bos para pleitos. Guillermo Rolland, 1, duplicado. 

pOSTALES. Artistas. Idilios. Niños (iluminado 
^ especial). Fantasías. Sunianalmonte novedade-. 
Alfonso López y Compañía, Editores. Valladolid. 
pOft'J'ALES, continuainenle novedades. Precie:* 
* sin competencia. Se reuiiie catálogo á solicitu i. 
Andrea, Aribau, 45. BarceUma. 
pOSTALES GALANTES. Novedad incompara 
•^ble. 50 muestras y Catálogo, a pesotas. ICO 
muestras, 5 pesetas. 2.'>0, 10 pesetas. En sellos o 
Giro, ('ontrnl Ofiico, calle ' .ervantes, M drid. 
pKECIOSAS CÜUBATAS y pañuelos de Parí-
• p a r a señora. Precios económicos. Bisutería. 
Ju netos. PuertaTÍel Sol, 14, Pa'acio NQvedade•• .̂ 

Qué sorpres'i tan agiadable ha sido el quo <•! 
cambio de hora sea para que nos veamos má> 

tiempo. No dude do quo todas sus atenciones que­
dan grabadas para siempre en el corazón de s u ­
pinar^ 

QUERlüS DEJ vR DE PUMAR? Comprad pa.-
tillas «Laboschin>. 2 pesetas caja en principu-

les farmacias. Pedir folleto explicativo á la «An-
plo-1 bcrica>, Apartado í>5Q, Madri '. 

REPRESENTANTES. So necesilan en toda Es 
paña para las Grandes destilerías á Vapor d»' 

Aguardientes anisados, Coñac, Rom, Ginebra, o'-
celera, de A. de Burgos Ma^sso, S. en (.'., Málaga. 

SALLO, áü postales surtidas, 3 ptns.; ICO, 6 pese-
las; 500, 20ptas. Ignacio Galán (Hospicio) León^ 

SALUD, FELICIDAD, RIQUEZA, conseguiréis. 
Pedir folleto gratis. Señor Vilallave, Plaza Na-

vogacion, 2t>, Palma do Mallorca. 

SELLOS DE CORIU'.O auténticos de las Misiones 
Extianjoras, garantizados sin sor escogidos, se 

venden por kilogramos. Circular explicativa (on 
español) gratis y franco. Bócanne, 11 rué des Re-
doutos, Toulouso (Francia). 

TABLETAS Restaurador Salud Winter, Was­
hington; por mayur; Agente general, J. Garsol, 

Itonda San i'ablo. 5i), Bar clotm. 
EHDADivRA BOLSA de Sollos de Correo. Ca-
tálogo 1910 completo, gran volum?n ilustrado, 

."ÍTO páginas (más do 22.000 modelos), editado por 
É. Mathey, 7, Rué de Provence, París. (Prima: un 
sello español; valor, 9.50). Esta casa envía este 
catálojTO á pre- ios muy reducidos. 
O l í POSTALE^S amoríos íralantos, 5 pesetas; 20 
^*-'(!osnud«8 mato, 4.30; 2í> desnudos carbono-
5.30: 10 fantasía n.vedad felicitación, 1.20. Igna­
cio Galán (Hospicio) León. 

CAZADORES 
ú los 

Pídase calíilogo i lus t rado do es­
copetas l inas do caza, en especial el 
modelo Mís ten la S a n d p , con pa ten te j - (le nues t r a invención, ......o 

fabricantes Rufjno Sundc Gastelurrutía y Comp." 
ni i t i t f i ín (•••!«)• .loit<|iilii l ' o r n i i n d e z y S i i n d i d o E '>ur(Guijiúy.eoa) 

Elixir Estomacal 
de Saiz de Carlos (Stomafix) 

CumciAn legura del 99 por 100 de loteatemos 
ú»\ o t t tAmaii* é In tas l lnof t t aunque tlevoii 
30 nt\Oi dü •ufrimicnloB. A>uda á Ins digaalionoa. 
abrí* vi apetito, toninrn y os recclndo por loa M<V-
ÓScdi do Eiiropn y Arndrlcn para curiir la dispoi»-
•in. dolor do ostómnf^o, accdln*. vilmiloa. estreñí-
míenlo. dinrreaB rn iiIAus y adultos, dilatación del 
ottóinago, neuraslonia gástrica, úlcera dul eatdma-
«9, aocmie y clorosl» cou dispepalt. etc.« eltt. 

«CRRANO. 30, FARMAaJL-MAOll» 
V rauaPAUta OBL Mmnra 

Estomagó-intestinos 
HIPOTECAS 

Interésmódico. Plazo do uno á cuarenta años,con peque-

fias amortizacionos. Préstamos realizado.?, quince millo­

nes de pesetas. cElHogar Español», PelÍRros, 20, Madrid. 

L I C O R DEL P O L O 
líl único dentífrico vegetal quo desterró i. todo3 los üontifricoaes el 

I J c « r d e l P o l o . Cuan ta s m á s competenc ias so le presentan , más se 
roconoco su méri to pr ivi legiado después do 40 años do exis tenc ia . 

BAÑOS DE MAR EN PORTUGAL 
Temporada de 1910 . Billetes de ¡da y vuelta 

VALEDEROS DESDE EL 15 DS JUNIO HASTA EL 15 DE OCTUBRE, Y PARA EL REGRESO 

HASTA EL 31 DE OCTUBRE 

I ' K K C I O S UK I.OS I t l I . I . fM'KS 

DE MAORID A LAS SIGUIENTES ESTACIONES V REGRESO 

Lisboa 11, Pago do Arcos é. Cascaos, KB-
pinlio Granja, Porto-C!am])anha, Cal­
das da l la inha , San Martinlio y Colla 
ó Vallado, Amioira y Figuoira . . . . 

Braga, Baroellos y Povoa do Varoim, 

Vianna y.Caldas (l'Arogos. 
Ancora, Camiuha, ValeuQa do M.ÍQho y 

Podras Salgadas 
Marvao "' 

clBf>e 

86.45 
08 » 

96.45 
101.45 

106.46 
115.55 

» 

claao 

50.90 
56.05 

58,15 
62» 

65.90 
75.06 

» 

3." 
clavo 

28.55 
82.25 

34.15 
36,35 

38.55 
45.05 

» 

NOTA.—Los n iños menores de t res años, se tr.xsportarán grat is . 

BICARBONATO DE SOSA T O R R X S S 
QUÍMICAMENTE PURO U U N O Z 

LATAS ECONÓMICAS A 5 FTS. 

(GARANTIZADAS POR DIEZ AÑOS) FIX WATCH" 

N ú i u . 1 — U u i í c l l t l o n " I ' I X W A T O I I " 
Repet ición de horas , cuar tos y minu tos . Má­
q u i n a de pr imera clase, áncora , l inea recta, 
Tolaiite compeusado Ib rublos, doble plati l lo, 
espiral Breguol. Caja con lapa oro de ley, 18 
qui la tes , mate , pulido ó guiljoche, en elegan­
te es tucho de palo santo, l*ta. »75 

Sin tapa , „ nzs 
Garan t í a do su Dueña m a r c h a pnr diez años. 

TAMAÑO NATURAL 

Nili i i . : t — I t v p v t l c l ó n "t'lX W A T C I I " 
Repeticii^n da horas, cuar tos y minutos , cro-
ni^grafo contador de segundos, d ías de la se-
tnaiia, del me« y cuar tos de luna . M&quma 
de pr imera elase, áncora , l inea recta. Votan­
te compensado 16 rubíes, dobio platil lo, espi­
ra l HreguoL Caja coa tapa de oro, 18 qui la-
tM, mate , pul ido 6 guil loche, en elegante 
e i l a o h e de palo aanto, p t a . s a o 

Sin Upk , „ 4 7 5 
QsranUa d« l u b u e n a m a r c h a por diez años. 

TAMAÑO NATURAL 

OFERTA ESPECIAL 

DE 

REPEÍICIONES MODERNAS 

PERFECCIONADAS 

Fix WATCH COMPANY 
COMPAÑÍA DE LOS RELOJES "FIX" 

Oro de ley, 18 quilates 

(contrastado) 

garantizadas por 10 años 

ÜNICO DEPOSITO EN ESPñfifl: 

EL TRUST 
INTERNACIONAL DE FABRICANTES 
DE JOVERJA. RELOJERÍA Y PLATERÍA 

para la venta al POR MAyOR y por 
menor á los mismos precios de fá­
brica, 25 por too mas barato que 

en las tiendas. 
Precisión absoluta del mecanismo. 

E N V Í O S por correo certificado, libre de 
todo ga«to, á cualquier punto de España á 

3uien mande su importe eo valores decUra-
o», cheques y letras de ttcil cobro ó trans­

ferencias por cuentas corrientes del Bunco 
de España ó del Banco Hispano Ainericano, 

siempre que sean dirigidos á 

D. MODESTO LARGO ALTAREZ 
Director de "EL TRUST" Internacional 

P u e r t a d e l S o l , 1 2 
y C a r m e n , 1 — M A O R I D 

APARTADO DE CORREOS, MÚM.366 

v i s t a del a lmac in p a r a la venta por menor 

NO TENEMOS SUCURSALES 

[ HOJA N.° 617 

N d n i . 2 — R c p c t l c i t t n " F I X W A T « ! 1 I " 
Repet ición de horas, cuartos y tnimilos. cro­
nógrafo cnniadnr de segundo». Volante com­
pensado 16 rubíes, doblo platillo. Kspirsl Hre-
guel. Caja con tapa oro de ley, 18 qui la ies , 
mate , pulido 6 guil loche, en elegante es tuche 
de palo santo , i>tH. ^.-^o 

Sin tapa, ,. 400 
Garant ía do su buena marcha por diez años . 

TAMAÑO N.ATURAL 

Nrtiii, 4 — K c p r l l r i < t n " F U W A T C H " 
Repetición de horas, cuarto» y niinulos, cro­
nógrafo contador do segundos, días de la se­
m a n a , del mes y cuar tos de luna. MAquina 
de p r imera clase. Ancora, l inea recta. Volan­
te compensado 1& rubíes, doble platil lo, expi-
ral Bregiiet. Caja con ta[>a oro de ley, lÁ q u i -
lates, mate , pulido ó guilloche, en e legante 
es tuche de palo santo , p t a . «70 

Sin t apa , „ S 7 5 
Garant ía do su b u e n a m a r c h a por diez años. 

Ayuntamiento de Madrid



rttOHlUlCA LA |lAril01>l)CClU^ 
DE tKXTC, XtlLUXiBT VOTOGBirUC 

EL PAPEL EX OUK BE IMPRIMH K8TE PEUlOUtCO KflTA KAUmCAUO 
ESPBCUX.MKHTli.PABA " M U E V O MUNl>0".POB "LA PAPELSltA KSPA.^OLA*' 

luiprentu y futo¿rau. ae NLEVO MUND" 
Calle de Larra, á. —Aluur.a Ayuntamiento de Madrid
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